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Foto: Acervo Resgate.
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Coube à Associação Amigos do Museu Nacional - 
SAMN, entre tantas outras magnas responsabilida-
des no processo de recomposição pós-incêndio do 
Museu, a de acolher e gerenciar os apoios fi nancei-
ros às atividades de resgate dos acervos sobreviven-
tes entre os escombros do Paço de São Cristóvão.

Essa foi uma das primeiras iniciativas tendentes a 
acudir à ferida instituição, buscando recuperar o 
que sobrevivera à fogueira das inestimáveis coleções 
científi cas, históricas e culturais que se encontravam 
na sede do Museu. 

Felizmente, dispunha a instituição de especialistas 
entre os membros de seu corpo docente e técnico, o 
que permitiu a rápida constituição de um grupo de 
trabalho, dirigido pelas professoras Claudia Ro-
drigues-Carvalho e Luciana Barbosa de Carvalho, 
que operou de maneira exemplar a primeira fase do 
processo de recuperação. Quando se viu adiantado 
o resgate, tornou-se necessário obter os recursos 
necessários para um projeto responsável pela fase 
seguinte, a da “Conservação Preventiva e Estabi-
lização das Coleções recuperadas pelo Núcleo de 
Resgate de Acervos do Museu Nacional”.

Aproveitou-se para tanto um processo do Pronac 
(Programa Nacional de Apoio à Cultura) que a 
SAMN já gerenciava com recursos do BNDES para 

recuperação do Paço de São Cristóvão, e que fora 
descontinuado na renegociação pós-incêndio do 
apoio do Banco. Foi, portanto, em 26 de junho de 
2020 que se obteve a autorização para captar recur-
sos para o projeto “Museu Nacional - Restauração 
de Acervo”, com contribuições avulsas que podiam 
montar a cerca de quinhentos mil reais.

Entre as múltiplas contribuições da Associação à 
recomposição do Museu, que incluem quase uma 
dezena de processos Pronac, essa atividade é parti-
cularmente cara, por estabelecer uma ponte fecunda 
entre os tesouros perdidos e as futuras coleções e 
exposições, ora em intenso planejamento. A profícua 
iniciativa ensejou inclusive a concepção de um novo 
Laboratório Central de Conservação e Restauração 
de coleções, cujo prédio, abrigado no novo Campus 
de Pesquisa e Ensino do Museu, está em vias de ser 
construído e montado. 

Esta produção propicia uma ampla perspectiva 
sobre os trabalhos preciosos empreendidos nessa 
seara, como amostra da complexidade do processo 
de recomposição do Museu e da tenacidade e com-
petência necessárias para cada passo encetado. 

Luiz Fernando Dias Duarte,
Presidente da SAMN  2020-2021.

Apresentação
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O domingo de 2 de setembro de 2018 entrou para 
a história como tendo sido a data da, talvez, maior 
tragédia no campo científico e cultural do Brasil, 
ocorrendo justamente no ano do bicentenário do 
Museu Nacional/UFRJ. Três anos depois, ainda se 
faz necessário manter a memória viva dessa que 
foi uma perda não apenas para o país, mas para o 
mundo.

A reconstrução tem sido um gigantesco desafio, 
levando-se em conta as complexidades dos tempos 
atuais. Sem dúvida, a pandemia da Covid-19 tem 
uma grande parcela de responsabilidade, impondo 
uma série de dificuldades em todas as esferas. Mas, 
para os servidores do Museu Nacional/UFRJ, os 
desafios vão além, no sentido de encontrar meios de 
atuar na reconstrução da instituição científica mais 
antiga do país, vencendo vários outros obstáculos. 
A palavra resiliência é, sem dúvida, bem aplicada à 
situação que estamos passando.

Justamente por termos sido resilientes e consegui-
do apoio para diferentes projetos, estamos, nesse 
momento, apresentando os resultados do PRONAC 
160400. Coordenada por profissionais em conser-
vação e aqueles que atuaram no resgate, essa ação 
tinha como objetivo possibilitar um tratamento 
preventivo do acervo recuperado dos escombros do 
palácio, visando a sua estabilização. Dentre artefa-

tos líticos do Egito Antigo, material arqueológico 
colecionado pela Imperatriz Teresa Cristina e pelo 
Imperador D. Pedro II, fósseis de plantas e animais 
que viveram há milhões de anos, meteoritos, peças 
históricas e exemplares que faziam parte da coleção 
de Antropologia Biológica, como a famosa Luzia, es-
tão centenas a milhares de objetos resgatados e que, 
sem conservação, teriam se perdido ou sofrido ainda 
mais danos, muitos irreparáveis.

Esperamos que o leitor aprecie essa publicação, que 
procura não apenas dar transparência para as nossas 
ações nessa hercúlea tarefa de reconstrução, mas 
também apresentar um pouco dos enormes desafios 
que a instituição enfrentou - e ainda vai enfrentar 
- para conservar esse acervo precioso para a huma-
nidade. Nada melhor do que, no ano em que o Brasil 
comemora o bicentenário de sua independência, 
termos a oportunidade de apresentar, com muito 
orgulho, um pouco do trabalho que vem sendo reali-
zado pelo Núcleo de Resgate de Acervos e o Labora-
tório Central de Conservação e Restauração (LCCR/
MN) da instituição.

Alexander W. A. Kellner,
Diretor do Museu Nacional/UFRJ.

Resgate e Conservação: Museu Nacional/UFRJ 
avançando em sua reconstrução
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O incêndio ocorrido em 2 de setembro de 2018, que 
atingiu toda a edificação do palácio do Museu Na-
cional vinculado à Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, gerou a necessidade da criação do Núcleo 
de Resgate de Acervos para o salvamento de cole-
ções e remanescentes arquitetônicos. O Núcleo foi 
formado por servidores ativos do Museu Nacional, 
envolvendo curadores, arqueólogos, paleontólogos, 
geólogos, museólogos, conservadores, restauradores 
e outros servidores de áreas diversas, que se volun-
tariaram  para esta atividade. As ações começaram 
ainda em setembro com todo o planejamento inicial 
e primeiras intervenções diretas. Intrínsecas às ações 
de resgate encontravam-se as ações dedicadas à con-
servação preventiva do acervo recuperado na área 
do sinistro, que culminaram na elaboração e execu-
ção do projeto Conservação Preventiva e Estabilização 
das Coleções Recuperadas pelo Núcleo de Resgate de 
Acervos do Museu Nacional (PRONAC 160400 - Proje-
to Museu Nacional - Restauração de Acervo).

As ações de resgate ocorreram ininterruptamente, 
de setembro de 2018 até o mês de março de 2020, 
quando as atividades presenciais foram suspensas 
em função da pandemia do COVID 19. Durante a 
pandemia, apesar das limitações,  foram mantidas 
atividades presenciais de  conservação e vistoria-
mento, além de atividades remotas de produção de 
artigos e livros relatando o processo de resgate, par-
ticipações em eventos virtuais e a produção de um 
manual para o inventário. A produção do livro “500 
Dias de Resgate: Memória, Coragem e Imagem” foi 
um dos resultados gerados durante a pandemia, 
relatando a experiência apreendida durante o salva-

mento das peças. Nele está sintetizado todo o pro-
cesso e, também, o sentimento de alguns servidores 
que participaram de uma experiência totalmente 
distinta da realidade de suas carreiras1.

Em 2021, a despeito de ainda estarmos em pande-
mia, algumas atividades presenciais foram reini-
ciadas, seguindo todos os protocolos de segurança, 
como a retomada de escavações e de salvamento de 
exemplares em seus armários originais. Destaca-se 
também a instalação do sistema de monitoramen-
to climático2 e o posterior traslado das coleções 
científicas já resgatadas para os novos prédios no 
Campus de Pesquisa e Ensino do Museu Nacional/
UFRJ, construídos especificamente para atender a esta 
demanda.

A proposta do livro aqui apresentado, vai além de 
relatar as atividades desenvolvidas ao longo do pro-
jeto. Considerando a indissociabilidade das ações de 
resgate das ações de conservação preventiva, busca-
mos aqui divulgar e refletir sobre os elementos téc-
nicos desenvolvidos para atender às atividades do 
Núcleo de Resgate de Acervos do Museu Nacional, 
apresentando as principais etapas e os documentos 
produzidos. Esperamos que esta contribuição extra-
pole sua função básica de registro e memória, e que  
possa auxiliar em situações de emergência similares, 
bem como estimular debates acerca da conservação 
e preservação do patrimônio científico e cultural de 
nosso país.

1 Acesse o livro em: https://museunacional.ufrj.br/destaques/docs/500_dias_resgate/livreto_500_dias_de_resgate.pdf
2 Os novos espaços do acervo resgatado compreendem duas edificações. O sistema de monitoramento foi instalado no bloco A.

•

Introdução:
Primeiros passos de

uma jornada

Luciana Carvalho, Claudia Rodrigues-Carvalho, 
Silvia Reis, Victor Bittar
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O planejamento marca o início de uma ação bem-
sucedida, para o grupo que posteriormente seria 
conhecido como Núcleo de Resgate de Acervos. Tal 
empreitada significava pensar o resgate das cole-
ções, a segurança (física e emocional) das equipes, 
estimar instalações, necessidades de equipamentos e 
materiais, tudo em meio à grande devastação ocor-
rida. Planejar as ações e a documentação foi crucial 
para o desenvolvimento das atividades de resgate 
e para as necessárias análises e procedimentos de 
conservação empregadas, incluindo-se aqueles que 
acompanharão as peças resgatadas ao longo do 
tempo.

Todavia, do planejamento à execução, adaptações 
foram necessárias em função de diferentes motivos e 
obstáculos. Nesse sentido, este capítulo é um convite 
à reflexão sobre o planejamento emergencial e as 
realidades impostas pelas circunstâncias, na expec-
tativa de que essa reflexão possa contribuir em even-
tuais situações futuras, frente  às diferentes variáveis 
que podem atuar num cenário complexo como o 
vivenciado pela Equipe de Resgate de Acervos do 
Museu Nacional.

A partir da criação do Núcleo de Resgate de Acer-
vos, em nove de setembro de 2018, diferentes ações 
foram postas em prática, contando com a colabora-
ção de pessoas e grupos externos ao núcleo, como 
da força-tarefa do IBRAM (Instituto Brasileiro de 
Museus), a equipe da UNESCO (Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura), a equipe do IPHAN (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional), entre outras orga-
nizações colaboradoras, como o ICOM (Conselho 
Internacional de Museus), o ICCROM (Centro Inter-
nacional de Estudos para a Conservação e Restauro 
de Bens Culturais) e diversas instituições de pes-
quisa e ensino. Imprescindível foi a participação de 
diferentes servidores e setores do Museu Nacional 
e da UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janei-
ro) como um todo, além de colaboradores externos 
(profissionais especializados ou não), mobilizados e 
sensibilizados pela tragédia. Este valioso círculo de 
apoio deve ser enfatizado. Não é possível registrar 
todas as colaborações, mas cada contribuição foi 
fundamental para o planejamento e as posteriores 
adaptações empregadas. 

Pensando a execução

•

Capítulo 1:
Expectativas e realidade:

re�exões sobre o planejamento e o
desenvolvimento das atividades de resgate

Claudia Rodrigues-Carvalho, Luciana Carvalho, Victor Bittar, 
Silvia Reis, Ana Luiza do Amaral, Pedro Luiz Von Seehausen
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Todos os esforços relacionavam-se ao grande desa-
fio de adentrar na área do sinistro para recuperar o 
que pudesse ser resgatado e documentar a destrui-
ção causada pelo incêndio e seus desdobramentos. 
Nesse sentido, no dia 13 de setembro, a minuta de 
protocolo de ações, elaborada pelo Núcleo de Res-
gate de Acervos, já era apresentada a colegas para 
discussão e sugestões, bem como as primeiras fichas 
de registro, fotografia e cadeia de custódia (estas 
posteriormente agrupadas em um único documento).

É importante ressaltar a singularidade do sinistro 
e suas proporções catastróficas. Todo o edifício foi 
atingido pelo fogo, durante a noite do dia dois e 
a madrugada do dia três de setembro. Não havia 
água em parte dos hidrantes e o pouco que pôde ser 
usado foi coletado nos arredores. Conforme visto no 
dia seguinte, por inúmeras imagens aéreas realiza-
das pela mídia, pisos e partes do telhado colapsaram 
enquanto vigas metálicas de grandes dimensões, 
retorcidas, indicavam que em algumas áreas o calor 
poderia ter ultrapassado os 1000 graus Celsius.

Sala do andar térreo soterrada pelos escombros dos andares superiores. Note as vigas metálicas que caíram do teto, retorcidas pelo intenso 
calor do fogo. Foto: Acervo Resgate.

Sala do andar térreo utilizada como auditório, local onde o incêndio começou. Note as vigas metálicas retorcidas devido ao calor intenso. 
Foto: Acervo Resgate.
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Tal cenário deixava poucas esperanças de preser-
vação das coleções albergadas no prédio, mas era 
contrastada pelas primeiras ações intempestivas de 
retirada de exemplares do acervo científico e até 
de um quadro, ocorridas nos dias subsequentes ao 
incêndio. Dessa forma, era fundamental montar 
um protocolo de ação, englobando um diagnóstico 
situacional (dentro dos limites possíveis) e um pla-
nejamento das ações de resgate, registro e interven-
ção conservativa no acervo resgatado. Também foi 
necessário pensar nos recursos humanos e nas dife-

rentes tarefas a serem desempenhadas. Em suma, a 
elaboração do protocolo foi um grande desafio, que 
envolvia conhecimento técnico e ao mesmo tempo 
esperança em meio ao episódio mais traumático de 
nossas vidas profissionais.

Para ajudar a refletir sobre esse processo, optamos 
por apresentar aqui o protocolo em sua versão 
original, na íntegra, sem correções posteriores e, 
na sequência, comentar ajustes, erros e acertos. 
Entendemos que tal olhar crítico é fundamental para 
pensarmos o futuro e para aqueles que porventura 
passem por situações semelhantes.

O resgate de remanescentes do acervo e patrimônio do 
Museu Nacional/UFRJ após o incêndio do Paço de São 
Cristóvão, sede da instituição, foi planejado considerando 
alguns princípios fundamentais, a saber:

- Segurança de todas as equipes envolvidas;
- Segurança do edifício;
- Salvaguarda de todos os remanescentes das coleções do 
MN.

Todo o processo de resgate consistirá nas etapas de (1) 
contextualização e planejamento e (2) resgate e procedi-
mentos imediatos. 

- Por contextualização e planejamento consideramos: (1) 
análise da situação, (2) planejamento das ações, (3) plane-
jamento da equipe, (4) planejamento logístico e de infraes-
trutura.

- Por resgate e procedimentos imediatos consideramos: (1) 
os procedimentos e técnicas de resgate, (2) os procedimen-
tos e técnicas de triagem, (3) os procedimentos e técnicas 
associados à conservação e armazenamento provisório, (4) 
os procedimentos e técnicas associados ao registro de ati-
vidades e documentação fotográfica.

Sumário da etapa  I – Contextualização e planejamento.

1. Análise de situação

. Avaliação das informações disponíveis sobre o incêndio e 
de imagens geradas durante e após o mesmo.
. Avaliação do sinistro e escombros por meio de intensa 
documentação visual (fotografias, filmagens). A tomada 
de imagens deve ser feita a partir de fotos tiradas do exte-
rior, e do interior da edificação (quando possível). A utili-
zação de Drones será necessária.

. Cotejamento das imagens geradas com dados existentes 
sobre o prédio e sua distribuição espacial.
. Entrevistas com curadores e demais servidores sobre os 
materiais (acervo, mobiliário, etc) existentes em cada an-
dar. 
. Cotejamento das imagens do sinistro e os dados existen-
tes com cada curador/servidor associado aos diferentes 
espaços do Paço.
. Discussão com as equipes associadas à segurança/estabi-
lização do prédio sobre os procedimentos e intervenções 
pós-desastre.

2. Planejamento das ações

. Estabelecimento de prioridades de ação com base no con-
junto de dados levantados.
. Definição das estratégias de recuperação em cada espaço/
sala.
. Definição dos procedimentos de acompanhamento das 
atividades de escoramento e outras intervenções estrutu-
rais na edificação.
. Estabelecimento da cadeia operatória (registros, coleta, 
triagem, higienização, estabilização, armazenamento, en-
caminhamento às curadorias, documentação).

3. Planejamento de equipe

. Dimensionamento das equipes de ação (resgate, triagem/
higienização, estabilização, armazenamento, registro), 
quanto a tamanho e tempo de trabalho.
. Consulta à legislação sobre a participação de: a) servido-
res aposentados; b) alunos; c) voluntários; d) colaborado-
res externos à unidade e externos à UFRJ, nas suas compe-
tências profissionais.
. Planejamento e execução de treinamentos para padroni-
zação dos procedimentos de cada equipe da cadeia opera-

Protocolo Preliminar
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tória e para as equipes correlatas (engenheiros, arquitetos, 
terceirizados em geral), no que diz respeito ao resgate de 
acervos.
. Treinamento das equipes de resgate de acervos para res-
gate de elementos arquitetônicos.
. Seleção dos líderes de equipe e seleção das equipes.

4. Planejamentos logístico e de infraestrutura

. Definição e adequação dos espaços de higienização, pe-
neiragem (se houver), triagem, registro e armazenamento.
. Definição dos equipamentos de trabalho (individual e 
multiusuário) para cada etapa da cadeia operatória, in-
cluindo-se material de consumo.
. Definição dos espaços de guarda e alocação dos diferen-
tes equipamentos/materiais de apoio.
. Definição dos espaços restritos à equipe para guarda de 
itens pessoais, alimentação e descanso (se for o caso), ves-
tiário e sanitários.
. Definição dos EPIs e de estruturas de segurança para 
cada equipe da cadeia operatória.

Sumário da Etapa II: Resgate do acervo e estruturação da 
cadeia de procedimentos

1. Resgate 

. O resgate será feito em sua maioria por arqueólogos 
acompanhados de profissionais devidamente capacitados 
para a atividade (curadores, museólogos, conservadores, 
etc., devidamente treinados para o acompanhamento).
. O resgate dos remanescentes se dará por meio de coleta 
manual ou escavação sistemática.
. Serão empregadas peneiras de diferentes malhas nos ca-
sos pertinentes.
. Cada sala do térreo será considerada uma unidade inde-
pendente de intervenção arqueológica, devidamente iden-
tificada. 
. Cada unidade de intervenção terá sua equipe de escava-
ção, documentação, triagem, estabilização/conservação e 
acondicionamento/guarda.
. Arquivos, armários e similares em condições de serem 
abertos in loco receberão código específico corresponden-
do ao tipo de mobiliário (A = armário; Arq = arquivo; C = 
compactador; E = estante e assim por diante).
. No caso de mais de uma unidade do mesmo tipo, os mes-
mos serão numerados. 
. Mobiliários com prateleiras terão as mesmas numeradas 

em ordem crescente de cima para baixo. O mesmo vale 
para os arquivos e gavetas, sempre começando da direita 
para esquerda e de cima para baixo.
. Qualquer mobiliário que tenha que ser içado ou removi-
do da área do sinistro para posterior abertura deve ser pro-
tegido contra o risco de colapso, abertura de portas, etc.
. Todo mobiliário retirado da área do sinistro com mate-
rial deve ser antes identificado por profissional da equipe 
e acompanhado até sua abertura e coleta de seu interior. 

2. Triagem

. Durante a coleta e triagem espera-se classificar os rema-
nescentes resgatados em distintos grupos: 1) remanescen-
tes de coleções; 2) equipamentos; 3) material documental, 
bibliográfico e fotográfico; 4) objetos pessoais; 5) remanes-
centes arquitetônicos; 6) materiais não identificados.

. Itens não identificados devem ser registrados, estabiliza-
dos e armazenados para posterior análise. 
. Todo refugo e escombros deverão ser vistoriados uma 
última vez após a etapa de triagem, antes de seu descarte.
. Cada elemento coletado deverá receber na fase de tria-
gem uma etiqueta e um número de individual de ocorrên-
cia (NI, semelhante ao NP), constituído pela sigla da sala 
mais a numeração corrente. Além da descrição do elemen-
to, deve ser descrita sua classificação (vide ficha).
. Durante a triagem, um conservador deverá indicar o en-
caminhamento do remanescente para intervenção imedia-
ta ou estabilização e armazenamento.
. A partir da triagem deve ser produzida uma ficha deta-
lhada de todo remanescente (ou conjunto de remanescen-
tes) e registrada sua cadeia de custódia.

3. Conservação e armazenamento

. Todos os remanescentes devem ser estabilizados antes de 
seu acondicionamento e armazenamento provisório.
. As intervenções de recuperação e restauro nesta etapa 
limitam-se àquelas consideradas emergenciais com a fi-
nalidade de impedir a continuidade da degradação do 
remanescente. Itens estáveis que necessitem de interven-
ções como, por exemplo, retirada de elementos aderidos 
e outras situações similares deverão ter registrada em sua 
ficha tais necessidades para posterior intervenção após a 
finalização de todo o resgate.
. Caberá à equipe de conservadores (sempre que possível 
ouvindo os curadores) definir os procedimentos a serem 
empregados em cada remanescente.

. Todos os procedimentos devem ser registrados na ficha 
individual.
. A liberação de remanescentes às respectivas curadorias 
ou responsáveis é condicionada ao parecer dos conserva-
dores, às condições de guarda imediatas e ao parecer da 
Direção. O responsável deverá assinar a documentação 
pertinente e terá acesso a cópias de toda a documentação 
produzida (apenas no caso de coleções).

4. Registro das atividades

. Todos os procedimentos devem ser registrados em for-
mulários próprios.
. Um livro de ocorrências de cada unidade de escavação 
ficará à disposição para registro ou anotação de quaisquer 
informações consideradas pertinentes.
. Cada remanescente deverá ter sua ficha com inventário 
detalhado e cadeia de custódia.
. Para cada sala/unidade de escavação deverá ser elabora-
do um relatório sobre todas as atividades e documentos 
gerados.
. Ao final das atividades em cada sala/unidade de escava-
ção deve-se proceder à documentação completa compro-
vando o término dos trabalhos.

4.1. Documentação Fotográfica

. Todas as etapas deverão ser intensamente fotografadas. 

. Cada sala contará ao menos com 1 fotógrafo de campo 
e um fotógrafo para as etapas de triagem, conservação e 
armazenamento.
. Todas as imagens devem ser identificadas em lista pró-
pria e armazenadas em diretórios específicos. Um conjun-
to de imagens deve acompanhar as fichas dos remanes-
centes. Preferencialmente essas imagens devem cobrir: 1) 
remanescente in situ; 2) identificação; 3) registro de pro-
cedimentos de conservação e 4) acondicionamento e em-
balagem.

Etapas I e II descritivo de equipes

. Coordenação: responsável pela coordenação de todos os 
trabalhos, análise de situação e planejamento das ativida-
des, em colaboração com as equipes, consultores externos 
e demais participantes.
. Equipe de escavação: compreende arqueólogos, fotó-
grafos, auxiliares e observadores (curadores, consultores, 
fiscais, etc). Todos devem estar cientes dos protocolos e 

receber os treinamentos pertinentes. Tamanho da equipe 
depende da área a ser trabalhada e das condições dos es-
combros.
. Equipe de triagem: pode compreender curadores, museó-
logos, arqueólogos, conservadores entre outros. A peneira-
gem está incluída nesta etapa. Um conservador-avaliador 
deve recorrer às áreas de triagem para avaliar os itens que 
demandem intervenções emergenciais.
. Equipe de conservação geral: composta por conservado-
res, museólogos, curadores e afins, atua na estabilização e 
acondicionamento dos remanescentes.
. Equipe de conservação emergencial: devotada à interven-
ção em itens em situação crítica.
. Equipe de fotografia: compreende, minimamente, o fo-
tógrafo da equipe de escavação e o fotógrafo que acompa-
nhará as demais etapas de cada unidade de escavação em 
atividade (i.e., ao menos dois por sala).
. Equipe de controle de fluxo: qualquer perfil profissional, 
estagiários, voluntários, etc. Devem controlar o fluxo de 
trabalho, da escavação para a triagem e desta para con-
servação e armazenamento. São responsáveis pela cadeia 
de custódia. Ao menos 1 para cada unidade de escavação 
(sala) em atividade e 1 para cada área de armazenamento.
. Equipe de limpeza: número a definir.
. Equipe de documentação: responsável por acompanhar, 
reunir e organizar toda a documentação produzida duran-
te a cadeia operatória. Associação com os números origi-
nais.
. Equipes de treinamento/capacitação: composta por ar-
queólogos, museólogos, conservadores, especialistas em 
segurança do trabalho e outros, com a finalidade de capa-
citar as demais equipes no desenvolvimento de suas atri-
buições.
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O protocolo iniciava-se a partir de um “marco zero”, 
que consistia na prerrogativa de segurança dos 
servidores envolvidos e do patrimônio e desdobra-
va-se em dois conjuntos principais de “etapas”, que 
refletiam o que poderia ser vislumbrado à época, 
consistindo a etapa I no planejamento geral e a 
etapa II no resgate de acervos, propriamente dito 
e seus desdobramentos. Ao longo da execução das 
atividades e em função da quantidade de elementos 
recuperados, seria planejada  a etapa de inventário 
ainda na estrutura do Resgate de Acervos (veja o 

capítulo final para uma contextualização), esta etapa 
foi exaustivamente preparada e discutida ao longo 
de 2019 e 2020.

Todo o diagnóstico e análise de situação que integra-
va a etapa I transcorreu sem grandes alterações. A 
situação de instabilidade da edificação não permitiu 
a tomada de imagens próximas à fachada, mas estas 
foram compensadas pela utilização de drones que 
ajudaram a verificar e as condições internas do palá-
cio e possíveis remanescentes do acervo.

Comentários sobre a aplicação 
efetiva do protocolo

O acesso à planta-baixa do palácio foi crucial para  
organização das intervenções e também para dis-
cussão com a comunidade que trabalhava no pré-
dio. A partir de entrevistas e desenhos das salas foi 
possível elaborar um mapeamento quase completo 
das disposições de mobiliário, coleções, etc. Tal ação 
permitiu planejar intervenções e orientar as ações 
de escoramento da edificação, de modo a minimizar 
eventuais impactos sobre coleções que não podiam 
ser visualizadas em meio ao pó e aos escombros que 
as soterraram.

O planejamento das ações em si sofreu algumas al-
terações. Cabe ressaltar que a cadeia operatória 
proposta funcionou adequadamente (a despeito 
das limitações de pessoal), com duas exceções. Uma 
delas relativa à previsão do encaminhamento rápido 
às curadorias, alterado em função do grande nú-
mero de peças recuperadas, do resgate de peças em 
lotes e outras procedimentos que, frente à limitação 
de recursos humanos, concentrava as atividades 
nos procedimentos de resgate, registro e conserva-
ção preventiva, sem possibilidade de ampliação de 
ações. A segunda exceção foi exatamente a limitação 
de pessoal, o que inviabilizou a concretização plena 

das equipes em seu desenho original. Nesse sentido, 
o planejamento de equipes acabou por ser profunda-
mente impactado. Limitações de acesso à área sinis-
trada, por questões de segurança, somados aos im-
pedimentos de possíveis colaboradores por questões 
de saúde em um ambiente complexo, acabaram por 
reduzir dramaticamente o contingente de pessoal 
em atividade. Por questões legais associadas às si-
tuações já citadas, os voluntários habilitados a atuar 
na área sinistrada eram muito poucos e os alunos do 
Museu, e mesmo de outras instituições similares, só 
puderam atuar nas atividades externas à edificação.  
Dessa forma, as equipes de fato se configuraram de 
forma simplificada, divididas em equipe de escava-
ção, equipe de triagem e equipe de conservação, as 
quais em diversos momentos contaram com inter-
secções entre os partícipes. Cabe enfatizar que o que 
entendemos por “reduzido” ou “simplificado” rela-
ciona-se com as dimensões e demandas da emprei-
tada. Ao longo de 2018 e no primeiro semestre de 
2019, nos dias de pico tínhamos cerca de 30 pessoas 
dedicadas à ação, chegando a 50 com a presença de 
alunos (na área externa ao Palácio). Nossa estimativa 
é de que precisaríamos triplicar esse contingente nos 
períodos mais intensos de resgate.

Utilização de drone para fotogrametria da fachada frontal do Palácio. Foto: Gabriel Cardoso
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foto

Equipe de escavação atuando dentro do Palácio. Foto: Acervo 
Resgate.

A equipe de escavação também atuava na retirada do acervo ainda 
contido dentro dos armários. Foto: Acervo Resgate.

Parte da equipe de triagem realizando o registro das peças resgatadas. Foto: Acervo Resgate.

Parte da equipe de conservação realizando trabalhos preliminares nas peças resgatadas. Foto: Acervo Resgate.
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Exemplo de um dos croquis realizados pelos servi-
dores entrevistados. Foto: Acervo Resgate.

Os croquis elaborados à mão-livre nas entrevistas 
com servidores foram transformados em mapas 
detalhados das salas. Foto: Acervo Resgate.

As linhas que sumarizam o planejamento logístico e 
de infra estrutura do protocolo, não expressam toda a 
complexidade dessa ação. O ineditismo de um even-
to, do porte do ocorrido no Museu Nacional, nos 
colocou em uma situação de planejamento muito 
difícil, já que não havia nada comparável que desse 
conta do que poderíamos precisar durante todas as 
etapas do resgate. Assim, o levantamento e as previ-
sões de necessidades, desde espaços físicos até itens 
básicos de consumo e proteção, foram feitos com o 
auxílio dos colaboradores e parceiros que se junta-
ram ao Museu Nacional desde as primeiras horas do 
incêndio. Estas pessoas e entidades diversas, nacio-
nais e internacionais, privadas e públicas, por meio  
de trocas de experiências, planos de contingências 
(teóricos e/ou já executados) e pesquisas tornaram 
possível as atividades iniciais do Núcleo de Resgate 
de Acervos.

A partir desse planejamento inicial, seguido de ajus-
tes ao longo desse período de trabalho pós-incêndio, 
dividimos o equipamento físico do Resgate de Acer-
vos em 4 grupos: a - Espaços Físicos e Mobiliários; 
b - Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs); c - 
Materiais de Recuperação de Acervo e Conservação 
Preventiva; d - Eletrônicos e Afins.

a – Espaços Físicos e Mobiliários: 

Dada a destruição interna e a futura necessidade 
de obras no edifício que abrigava a sede do Museu 
Nacional (o Paço de São Cristóvão), todo material 
recuperado deveria ser acondicionado em outro 
local, que oferecesse as condições mínimas tanto 
de segurança quanto de estabilidade para as peças 
resgatadas. 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro, para 
este fim, providenciou a compra de contêineres 
habitacionais para a guarda provisória do acervo 
resgatado, a partir de um dimensionamento do que 
poderia ter sobrevivido ao sinistro3. Esses módulos 
foram pensados com mobiliário planejado, porém 
na urgência dos processos, isso acabou não aconte-
cendo. Parte considerável do mobiliário utilizado 
para acondicionar o acervo resgatado acabou vindo 
de doações de outras instituições.

3 O dimensionamento acabou sendo insuficiente, pois felizmente o material recuperado superou, em muito, o esperado, tornando 
insuficiente o espaço que foi adquirido inicialmente para armazenamento.
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Parte dos contêineres utilizados como área de reserva técnica para o acervo resgatado. Foto: Acervo Resgate. Contêineres duplos utilizados como laboratórios para atender à estabilização e tratamento emergencial do acervo resgatado. 
Foto: Acervo Resgate.
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As doações foram fundamentais para viabilizar 
o andamento do trabalho e permitir a guarda do 
material recuperado num primeiro momento, entre-
tanto, o mobiliário já utilizado possuía sua própria 
história de uso e desgaste, de modo que ressaltamos 
o caráter absolutamente emergencial dessa utiliza-
ção. Dada a urgência da situação e desta ser a única 
opção viável, durante bastante tempo, entendemos 
que o risco da utilização de alguns desses materiais 
usados com eventuais sinais de danos, eram me-
nores que a necessidade de seu emprego imediato. 
Todavia, sempre que possível efetuamos a troca por 
mobiliários novos, especialmente daqueles que esta-
vam mais deteriorados e enferrujados.
          
Além dos módulos de acondicionamento, foram 
planejados e entregues quatro módulos de labora-

tórios provisórios, cada um estruturado a partir de 
dois contêineres, com pia e bancada. Estes espaços 
foram fundamentais para as ações de conservação e 
documentação do acervo resgatado.

Um elemento importante em cada um dos contêine-
res adquiridos foram os exaustores, os quais auxilia-
ram no controle ambiental desses espaços junto com 
termo-higrômetros e desumidificadores adquiridos 
posteriormente.

b - Equipamentos de Proteção Individuais 
(EPIs)

O sinistro no Palácio gerou um ambiente extrema-
mente perigoso e hostil dentro e nas proximidades 
do edifício, oferecendo riscos diversos a todos que 
atuaram nas atividades no local. Portanto o uso de 
EPIs era uma necessidade permanente na área e em 
seu entorno.

Os equipamentos básicos utilizados foram guiados 
pelo padrão de segurança da construção civil ou 
em situações particulares de outros tipos de resgate 
(como situações de desmoronamentos): capacetes, 
botas com biqueira de metal, luvas com diversas 
especificações, jalecos e calças de trabalho.

Porém, dadas as características do material que 
passou pelo fogo, incluindo produtos químicos, foi 
necessário o uso de respiradores, no caso máscaras 
PFF2 e PFF3 para garantir a proteção da equipe 
contra partículas e substâncias que poderiam ser 
inaladas.

Também foram providenciados macacões de peça 
única, isolados e impermeáveis, utilizados em espe-
leologia como uma possível vestimenta mais segura 
para a equipe que atuou dentro do prédio. Porém o 
uso desse equipamento se tornou impossível dado 
o calor no Rio de Janeiro, em especial na área de tra-
balho, sem cobertura (por cerca de seis meses após o 
sinistro) e exposta ao sol por quase todo o dia.

Estantes doadas que serviram como primeiro mobiliário para o armazenamento do acervo resgatado. Foto: Acervo Resgate. Membro da equipe de resgate utilizando EPI, fundamental para a segurança dos que trabalhavam nas condições adversas impostas pelo 
sinistro. Foto: Acervo Resgate.
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c – Materiais de Recuperação de Acervo e Con-
servação Preventiva

O Resgate foi abordado desde sua construção teórica 
como uma ação de recuperação pós-desastre. O 
colapso dos pisos em diferentes áreas da edificação 
implicava em um raciocínio tridimensional e estra-
tigráfico, então, de maneira geral, previmos a neces-
sidade de materiais básicos para a escavação como 
pás, pincéis e trinchas, caixas, baldes, entre outros.

Os exemplares resgatados eram acondicionados, na 
maioria das vezes, em caixas de polietileno para seu 
transporte e armazenamento, por isso um grande 
volume deste elemento foi necessário ao longo das 
atividades.

Alguns materiais, por condições particulares (como 
composição ou dano) precisavam de suportes di-
ferentes para transporte ou acondicionamentos em 
condições específicas e, para isso, foram utilizados 
itens como sílica gel, espuma de polietileno expandi-
do (“ethafoam”) e plástico bolha.

Também foram adquiridos diferentes produtos quí-
micos, para tratamento e estabilização dos itens já 
retirados dos escombros, entre estes, solventes como 
álcool isopropílico e acetona P.A. e adesivos e con-
solidantes como o Paraloid B72, por exemplo. Dessa 
forma, a lista de materiais associados à conservação 
foi diversa, na mesma medida em que as coleções do 
Museu Nacional eram diversas entre si.

Acervo sendo acondicionado em caixas de polietileno durante o resgate. Foto: Acervo Resgate.
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d – Eletrônicos e Afins

No planejamento das ações de resgate, desde o prin-
cípio, sempre tivemos a clareza da necessidade do 
registro das ações que seguiram, tanto por questões 
legais e burocráticas, mas também pela importância 
de poder contar essa história para as pessoas a quem 
o Museu sempre serviu. Assim, desde o nosso pri-
meiro pedido já tínhamos solicitado drones, máqui-
nas fotográficas, estúdios fotográficos, iluminação 
para fotografia, computadores, impressoras e tablets 
compondo o arsenal de necessidades em relação aos 
equipamentos de registro e documentação. Parte 
desse material chegou ao resgate graças a parceria 
do Museu Nacional com o governo Alemão, ação 
que também incentivou o aporte de diversas doa-
ções que impulsionaram a operação de recuperação.

Laboratório destinado à captura e processamento das imagens obtidas durante o resgate. Foto: Acervo Resgate.  Processamento de imagens capturadas pelo Núcleo de Resgate de Acervos. Foto: Acervo Resgate.

Aquisição de imagens do acervo resgatado com uso de mini-estúdio fotográfico. Foto: Acervo Resgate.
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A partir das ações da UFRJ e das colaborações e par-
cerias, conseguimos o equipamento necessário para 
os registros durante o trabalho. Graças a esses itens, 
hoje temos um registro fotográfico de mais de 30 mil 
imagens por câmera manual ou acoplada a drones, 
algumas dezenas de horas de vídeos e registro docu-
mental digital de parte da operação4.

Além do volume de imagens que registra o trabalho 
e documenta as condições de conservação do acervo 
resgatado, também foi possível estruturar, com re-
cursos do governo alemão, um laboratório de lupas, 
que já está em operação plena, permitindo  análises 
e acompanhamentos diversos das condições das 
peças retiradas da área do sinistro.

Os primeiros meses de resgate foram os mais difíceis 
em relação a toda a previsão de materiais, insumos, 
equipamentos e área de acondicionamento. Devi-
do a questões burocráticas, relativas à liberação de 
recursos financeiros, em muitas ocasiões não tínha-
mos os materiais previstos para atender as ações de 
recuperação. Nesse período, muitas vezes contamos 
apenas com a criatividade da equipe em improvisar 
soluções ou investimento financeiro dos próprios 
servidores para comprar itens de urgência.

Ainda nesses meses iniciais, uma grande surpresa 
foi a mobilização da sociedade civil brasileira que, 
através de doações para a campanha “SOS Museu 
Nacional”, possibilitou a compra de insumos e 
equipamentos de EPI necessários para o início das 
atividades.

Com o tempo os recursos foram chegando e as 
necessidades sendo atendidas, mas cabe ressaltar 
que a dimensão do sinistro e a quantidade de acer-
vo resgatado foi muito superior ao esperado. Essa 
boa notícia rapidamente se configurou em mais um 
desafio, uma vez que as demandas para atender ao 
processo de resgate da maneira ideal e de acordo 
com o que foi planejado, foram superadas. Motivo 
pelo qual as listas continuaram sendo elaboradas e 
os pedidos de recursos e doações prolongaram-se 
além do esperado.

A etapa II do protocolo compreendeu as ações de 
resgate propriamente ditas. É neste trecho (e no 
descritivo de equipes, ao final do texto) que temos 
o único equívoco de revisão, o qual passou desper-
cebido pelos membros do grupo: a indicação da 

4 Parte desse trabalho está neste livro, na publicação anterior “500 Dias de Resgate: Memória, Coragem e Imagem”, no Instagram e 
no site do Núcleo de Resgate de Acervos e no Sketchfab do Laboratório de Processamento de Imagem Digital (LAPID).

Laboratório de lupas estruturado para atender às primeiras análises e intervenções em conservação no acervo resgatado. 
Foto: Acervo Resgate.
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preponderância de arqueólogos nas intervenções 
dentro do palácio. O próprio núcleo de resgate em 
sua constituição original compreendia arqueólogos, 
geólogos, paleontólogos e conservadores. O que 
deveria constar de modo objetivo no protocolo era a 
sinalização de ações lideradas por profissionais com 
experiência no raciocínio tridimensional e na leitura 
de camadas sobrepostas, elementos característicos 
da pesquisa arqueológica, mas também de outras 
áreas do conhecimento. Ainda que seja possível pen-
sar no resgate como uma ação próxima à arqueolo-
gia forense ou arqueologia do desastre, são diversos 
os profissionais qualificados para tal empreitada.

Uma das ações acertadas foi estabelecer o padrão 
alfa-numérico para cada sala e tratá-la como uma 
unidade independente. Este procedimento, além de 
organizar os registros permitirá futuros estudos de 
dispersão dos objetos, ajudando a entender a dinâ-
mica do incêndio.

Mapa do pavimento térreo do Paço de São Cristóvão com as numerações utilizadas. Cada sala/espaço individualizado correspondia a uma 
única numeração e era entendida como uma área de atuação independente. Foto: Acervo Resgate.
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Procurou-se também criar orientações para registro 
das peças resgatadas no interior de mobiliários e 
outras normativas associadas. Todavia é importante 
frisar que nos casos em que as coleções possuíam 
ordenação própria recuperável, o sistema de registro 
seguiu o padrão estabelecido para aquela coleção, 
de modo a aproximar e simplificar a ordenação 
das peças resgatadas do padrão em vigor antes do 
sinistro.

Das orientações gerais de resgate, o protocolo segue 
para detalhar as ações da triagem, espaço de recep-
ção, registro e estabilização das peças. Embora todo 
o processo contemple a participação de profissionais 
da conservação, é a partir da triagem que essas atu-
ações se intensificam. Este é também o momento em 

que a ficha de registro é preenchida, com códigos 
específicos para cada sala. Inicialmente foram pen-
sadas diferentes fichas, até a opção por apenas um 
documento, de modo a agilizar seu preenchimen-
to: duas páginas, numa única folha, sumarizam o 
registro dos objetos resgatados. Uma decisão que se 
mostrou acertada ao longo dos trabalhos. A primeira 
página apresenta os dados gerais dos objetos resga-
tados e a segunda é destinada à cadeia de custódia, 
ou seja, ao registro do percurso que cada objeto ou 
lote registrado faz a partir da triagem. 

No que diz respeito aos registros em si, também 
consideramos acertada a busca de categorização 
imediata dos objetos resgatados, o que facilitou o 
trabalho com itens das coleções em momentos pos-
teriores. No modelo final da ficha, acrescentou-se a 
categoria “outros” de modo a deixar o registro mais 
abrangente.   

Cabe ressaltar que as fichas foram pensadas ori-
ginalmente para objetos individuais. Todavia as 

características da intervenção na área sinistrada 
levaram ao registro de lotes de objetos. As ações de 
resgate atuaram concomitantes com a estabilização 
da edificação. Ao mesmo tempo em que uma área 
deveria estar segura para  a atuação do resgate, mui-
tas das ações de estabilização dependiam da retirada 
de acervo. Neste equilíbrio complexo, áreas tiveram 
que ser intensamente trabalhadas gerando um fluxo 
volumoso de objetos na recepção da triagem, que 
sempre contou com uma equipe reduzida. Para evi-
tar complicações, erros de registro ou a suspensão 
das atividades no interior da área sinistrada, opta-
mos pelo registro em lotes de objetos semelhantes 
ou espacialmente associados. Também eram consi-
derados em lotes os fragmentos de objetos, algo que 
já era previsto inicialmente.

Registrados os objetos, estes seriam avaliados quan-
to ao seu estado de conservação. Caso fosse neces-
sária uma intervenção imediata, as peças seriam en-
caminhadas para um dos laboratórios temporários 
montados de acordo com sua tipologia. Ainda que 

todos os procedimentos de conservação tivessem 
que ser sumarizados na ficha de registro, uma ficha 
de conservação foi elaborada especificamente para 
estas ações.

As ações previstas no registro de atividades foram 
impactadas pelos necessários redimensionamentos 
de equipes, já comentados. Especialmente o registro 
fotográfico ficou aquém do esperado, a despeito do 
grande volume de imagens produzido (consideran-
do-se a previsão de um fotógrafo dedicado à cada 
equipe atuante).



Equipe de Resgate de Acervos - Museu Nacional/UFRJ 
FICHA DE REMANESCENTES RECUPERADOS

Unidade de Escavação: NR

Data do registro:

Localização: Categoria:
 Coleção

 Equipamento 

 Documento, etc 

 Objeto pessoal  

 Fragmento arquitetônico 

 Não identificado

 Coleção resgate

Coletado por:

Registrado por: 

Triado por:

Identificação/nº da peça (se visív

Descrição:

el):

Observações:

Outros:

Fotos:

Folha ____ de ____

CADEIA DE CUSTÓDIA SIMPLIFICADA

Data: Encaminhado para:

Por: Ass.:

Recebido por: Ass.:

Data: Encaminhado para:

Por: Ass.:

Recebido por: Ass.:

Data: Encaminhado para:

Por: Ass.:

Recebido por: Ass.:

Data: Encaminhado para:

Por: Ass.:

Recebido por: Ass.:

Data: Encaminhado para:

Por: Ass.:

Recebido por: Ass.:

Observações:
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Por fim, todo o descritivo de equipes foi alterado, 
pelos motivos já expostos. Todavia parte das ações 
previstas puderam ser mantidas enquanto outras fo-
ram adaptadas. Vale ressaltar que muitas das ações 
foram executadas cumulativamente pelos partici-
pantes do resgate.

Outros documentos e orientações

Ao longo de mais de dois anos de atividades, outros 
ajustes e ações foram necessários, em geral volta-
dos para o reforço das orientações de uma conduta 
segura. Parte destes ajustes e orientações procurou 
reiterar o entendimento dos riscos das atividades de 
resgate (dentro e fora da área de sinistro), da neces-
sidade de utilização de equipamentos de proteção 
individual e de outras regras de comportamento, 
visando a segurança e manutenção de um adequado 
ambiente de trabalho, especialmente considerando 
o desgaste físico e emocional a que todos estavam 
expostos. Esses ajustes incluíram inclusive um curso 
de treinamento para “trabalho em altura” (NR-35) 
ao qual se submeteram diversos membros da equi-
pe.

 Uma atualização do protocolo, voltado para a atu-
ação específica em salas que demandavam escava-
ção foi realizada em 2019, sem fugir dos princípios 
gerais estabelecidos em 2018. Neste mesmo período, 
também já estávamos construindo o  esboço das 
orientações para o inventário das peças resgatadas, 
tarefa que seria desenvolvida ao longo de 2020 e que 
foi atrasada devido à pandemia. A versão preliminar 
deste documento encontra-se em anexo (veja o capí-
tulo Próximos passos: pensando o inventário, para 
maiores informações).

Revisitando o protocolo percebemos muito sobre 
nossas expectativas, mas também sobre a capacida-
de de resposta do Museu Nacional/UFRJ e de sua 
rede de colaboradores. Frente ao desconhecido, pla-
nejamos, acertamos muito, mas nem sempre, toda-
via soubemos nos adaptar às demandas da realida-
de. De todo esse processo, uma lição é fundamental: 
teria sido impossível concretizar o que realizamos 
sem o exaustivo planejamento e sem a disposição 
para repensar, redirecionar e readequar cada ação 
frente às sempre mutáveis circunstâncias.
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Considera-se que um incêndio, pelo impacto extre-
mo que impõe aos materiais, exige uma convergên-
cia de saberes científicos e um campo de diálogo 
entre as diversas disciplinas e profissionais que 
trabalham na área da Conservação, e exige, cada vez 
mais, o trabalho de equipes interdisciplinares. Esta 
integração gradual, porém, necessária, no âmbito 
do trabalho de preservação do patrimônio, fortalece 
a colaboração entre conservadores-restauradores, 
arqueólogos e curadores. Sendo assim, foi pensado o 
Núcleo de Conservação do Resgate, que se consoli-
dou ao longo do ano de 2019.

Ainda que o Museu Nacional conte com um time de 
conservadores integrantes do Laboratório Central 
de Conservação e Restauração (LCCR), logo nos 
primeiros meses de atividade percebeu-se a neces-
sidade de uma instância temporária exclusivamente 
dedicada às atividades de resgate. Dessa forma, ser-
vidores do próprio LCCR e profissionais capacitados 
passaram a integrar este novo núcleo.

O Núcleo de Resgate de Acervos do Museu Nacio-
nal tem por objetivo apoiar e dar suporte técnico 
às ações de conservação, restauração e divulgação 
dos trabalhos de conservação do acervo resgatado 
no Museu Nacional, pós-incêndio.  As atividades 
realizadas pelo Núcleo de Resgate de Acervos 
do Museu Nacional foram executadas em quatro 
laboratórios, divididos por tipologias de material 
(cerâmico, vidro, lítico, metal, papel e têxtil) respei-
tando os procedimentos e normas da Conservação. 
Sendo eles: Laboratório A: materiais arqueológicos; 
Laboratório B: materiais em metal; Laboratório C: 

materiais têxteis, materiais fossilíferos e geológicos 
e Laboratório Central: materiais em papel e demais 
materiais resgatados. Tendo como apoio também 
uma sala para preparação dos remanescentes resga-
tados dos afrescos de Pompéia e uma sala reserva 
para as demais coleções.

Em linha gerais foram tratados itens das coleções 
Imperatriz Teresa Cristina, Pré-Colombiana, Arque-
ologia Brasileira, Egípcia, das coleções arqueológicas 
metais, têxteis e adereços das coleções etnológicas 
e metais dos bens integrados; tecidos Pré-Colom-
bianos. negativos em vidro da Seção de Memória e 
Arquivo (SEMEAR), moedas e medalhas históricas 
do Museu Nacional e instrumentos científicos da 
Antropologia Biológica, além de outros itens em 
papel.

O acervo a ser tratado nos laboratórios era encami-
nhado pela área de Triagem, acondicionados em 
caixas contentoras em polietileno de alta densidade. 
Apresentava-se em sua maioria fragmentado, carbo-
nizado, com sujidades superficiais, fuligem, incrus-
tações, lacunas, perdas de matéria, alterações cro-
máticas, perda de decoração/pigmento, entre outros 
danos. A maior parte desse acervo encontrava-se em 
estado semi-íntegro.

•

Capítulo 2:
A criação e atuação do Núcleo 

de Conservação da Equipe de Resgate 
de Acervos do Museu Nacional

Ana Luiza Castro do Amaral, Angela Rabello, Carlo Pagani, Mônica 
de Medina Coeli, Neuvânia Curti Ghetty e Tarcísio Ferrari Saramella
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As ações de conservação empreendidas para o ma-
terial resgatado pós-incêndio do Museu Nacional se 
basearam nos princípios da intervenção mínima e 
estabilização. Elaborou-se um Protocolo de Procedi-
mentos e uma Ficha de Conservação, para definir a 
abordagem inicial desse material.

A ideia central foi conhecer o grau de fragilidade 
desse material e definir os objetivos da conservação 
antes do planejamento dos tratamentos interventi-
vos.

O Protocolo de Procedimentos estabeleceu, a priori, 
as seguintes ações:

 - Preenchimento da Ficha de Conservação;
 - Registro fotográfico inicial;
 - Higienização mecânica à seco;
 - Registro fotográfico após a higienização;
 - Acondicionamento em sacos de polietileno de 
baixa densidade – PEBD com fechamento hermético, 
com mantas de polietileno expandido (ethafoam);
 - Higienização e distribuição em caixas contentoras 
em polietileno de alta densidade;
 - Controle do micro-ambiente por sílica-gel (desu-
midificante);
 - Transporte para os containers - Reserva.

1. Metodologia de Trabalho 2. Protocolo de Procedimentos 3. Ficha de Conservação
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4. Laudo de Saída
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O Núcleo de Resgate de Acervos do Museu Nacio-
nal tem se dedicado aos trabalhos de conservação 
emergencial e estabilização do acervo resgatado, 
incluindo ações para higienização, confecção de em-
balagens personalizadas, monitoramento e adequa-
ção dos ambientes de guarda, entre outras ações.

Além das atividades rotineiras, foram desenvolvidas 
ações relacionadas à preparação de Laudos Técnicos 
e acondicionamento de peças das coleções para ex-
posições temporárias e coletivas de imprensa. Foram 
desenvolvidas também produções de apresentações 
e trabalhos científicos para participações em con-
gressos e seminários, com o intuito de divulgar os 
trabalhos desenvolvidos com as coleções resgatadas.

Durante o período da pandemia foram realizadas 
vistorias periódicas, através de uma Ficha de Visto-
ria, baseada no protocolo internacional do ICOM em 
tempos de pandemia/COVID 19, nos contêineres-
-reserva técnica temporária, laboratórios e áreas de 
triagem e apoio, onde estão acondicionados as peças 
resgatadas que estão sob os cuidados do Núcleo de 
Resgate, com a intenção de avaliar a estabilidade das 
peças, efetuar o monitoramento climático, a troca de 
sílica gel (sistema de desumidificação interno das 
caixas contentoras) e limpeza dos ambientes.

Foram organizadas visitas técnicas com profissionais 
especializados na área da conservação para orientar 
possíveis tratamentos de coleções específicas. Foram 
eles: Beatriz Mendonça, conservadora-restaurado-
ra de metais; Marilene Correa Maia (Restauração 

de Pintura), Professora do Curso de Conservação 
Restauração da Escola de Belas Artes-EBA/UFRJ; 
Camila Agostini, Professora do Curso de Graduação 
em Arqueologia da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro-UERJ; Angélica Mello de Seixas Borges, 
conservadora–restauradora da Universidade Federal 
de Pernambuco-UFPE; Arabel Fernandez, pesqui-
sadora que desenvolveu sua tese com a coleção de 
tecidos pré-colombianos do Museu Nacional; Bea-
triz Haspo, conservadora-restauradora da Library 
of Congress e , enquanto interlocutora com outras 
instituições internacionais de conservação como 
o Apoyonline; António Candeias e Sara Valadas, 
pesquisadores do Laboratório Hercules da Universi-
dade de Évora.

Foram realizados, no espaço do Laboratório A, o 
acolhimento de discentes para cumprimento de ati-
vidade complementar e estágio curricular obrigató-
rio para o Cursos de Graduação em Arqueologia da 
UERJ e para o Curso de Conservação-Restauração 
da EBA/UFRJ, orientados pela equipe do Núcleo de 
Conservação e participaram do processo de trata-
mento inicial do acervo cerâmico resgatado.

Vale ressaltar ainda que os laboratórios fizeram 
parte do circuito de visitação para divulgação dos 
trabalhos para jornalistas nacionais e internacionais, 
delegações internacionais de diferentes países como 
Itália, Inglaterra, Alemanha, entre outros.

Outra atividade técnico-científica realizada pelo 
Núcleo de Conservação foi a elaboração de uma 

•

Capítulo 3:
Atividades desenvolvidas pelo 

Núcleo de Conservação do Resgate de 
Acervos do Museu Nacional

Ana Luiza Castro do Amaral, Angela Rabello, Carlo Pagani, Mônica 
de Medina Coeli, Neuvânia Curti Ghetty e Tarcísio Ferrari Saramella
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Carta de Intenções e o encaminhamento das tratati-
vas para firmar parceria entre o Museu Nacional e o 
Centro Conservazione e Restauro La Venaria Reale – 
CCR (Turim, Itália), participando do Projeto Resti-
tuizione, com o intuito de promover a restauração 
do afresco de Pompéia resgatado intitulado “Dragão 
Marinho e dois Golfinhos” e, também, a realização 
de um curso online de aprimoramento profissional 
para parte da equipe do Museu Nacional e conser-
vadores de outras instituições nacionais. A partir do 
treinamento foram promovidas ações emergenciais 
para preparação e embalagem dos fragmentos do 
referido afresco de Pompéia resgatado.

Atualmente tem como foco as coleções de materiais 
arqueológicos trabalhadas no Laboratório A e o 
atendimento emergencial às demais coleções resga-
tadas alocadas no Laboratório Central localizado no 
Prédio Anexo ao Palácio. 

Como atividade técnico-científica, destacamos as 
contribuições para a elaboração da Ficha de Rema-
nescentes Resgatados - Inventário, principalmente 
no que se refere aos itens “Estado de Conservação” 
e “Intervenções Emergenciais Executadas”, a elabo-
ração de um Glossário Técnico e a produção de um 
Atlas Visual Ilustrado de Danos e indicadores de 
alteração para o acervo resgatado.

Como atividade científica podemos destacar a 
apresentação em pôster no 3º Fórum de Acervos 

Arqueológicos, Belo Horizonte (MG) em Outubro 
de 2019, com o trabalho intitulado “Conservação e 
alterabilidade de cerâmicas arqueológicas resgata-
das no Museu Nacional” e no evento online Dis-
covering Samples Archives - Online Poster Session 
and Roundtable Webinar (ICCROM), em 2021, com 
o trabalho intitulado “Rescue of burned documents 
of the Museu Nacional after the fire”5. Somado a 
essas produções, destaca-se também a publicação 
do trabalho “Conservação das Estatuetas em bronze 
da Coleção Egípcia resgatas pós-incêndio do Museu 
Nacional”6, nos anais da SEMNA - Estudos de Egip-
tologia, apresentado na VII Semana de Egiptologia 
do Museu Nacional, em 2019.  Esperamos que estas 
publicações contribuam futuramente para os estu-
dos em acervos afetados por incêndios.

Também foram produzidos dois trabalhos e apre-
sentados através da página do Museu Nacional/
UFRJ, no Facebook, do canal Youtube/MuseuNacio-
nalUFRJoficial e do canal Youtube/c/apoyonline e 
em Coletiva de Imprensa em formato de Seminário 
Virtual, intitulado Relatos do Resgate: Conservação, 
Restauro e a Coleção Imperatriz Teresa Cristina, 
marcando os trabalhos de resgate de acervos, após 
dois anos do incêndio do Museu. O objetivo foi in-
formar e comunicar ao público as etapas do resgate 
e a salvaguarda do acervo, em especial o acervo res-
gatado da Coleção Imperatriz Teresa Cristina, inclu-
sive o resgate dos fragmentos dos quatro Afrescos de 
Pompéia pertencentes ao acervo do Museu Nacional. 

Pela ótica conceitual da preservação, o sentido de 
conservação preventiva se amplia e se mantém in-
teragindo com o meio, incluindo uma sequência de 
mudanças estruturais contínuas em resposta ao que 
o ambiente natural e antrópico solicita e necessita.

Visto isso, a conservação do acervo do Museu 
Nacional, em especial no pós-incêndio, pode ser 
considerada como uma tarefa desenvolvida em um 
sistema dinâmico e que se situa na fronteira entre as 
ciências exatas, naturais e sociais e lida com proble-
mas que incluem tanto a materialidade dos objetos, 
quanto a sua subjetividade e imaterialidade atri-
buídas por juízos de valor, opções e decisões que a 
própria sociedade, como um todo, exerce sobre eles.

As coleções do Museu Nacional resgatadas ne-
cessitam de um processo de conservação efetivo e 
de caráter emergencial, passando pelas etapas de 
conservação preventiva, estabilização e sucessivo 
acondicionamento, visto que foram expostas a situ-
ações de grande risco, com condições que aumen-
taram a possibilidade de proliferação de insetos e 
microrganismos, além dos danos físicos, químicos e 
físico-químicos. Estes fatores agravaram ainda mais 
o estado de degradação e fragilidade do acervo. Vale 
ressaltar também que as coleções necessitam de cui-
dados especiais para cada tipo de material.

Sendo assim, foi necessário o fortalecimento da cola-
boração entre conservadores-restauradores, técnicos 
e curadores para o conhecimento e entendimento 
do conjunto de fatores que levaram a alteração das 
propriedades dos materiais e que modificaram não 
somente o seu estado físico, mas também as suas 
representações iconográficas e as suas informações 
científicas, frente às adversidades do meio.

A fim de garantir a estabilização das coleções a lon-
go prazo, uma ação necessária é o estudo e monito-
ramento climático das áreas de guarda do acervo e 
das áreas expositivas. Pois, através dos controles das 
condições ambientais, é possível promover a con-
servação das peças assim evitando possíveis danos 
originados por altos níveis ou grandes variações de 
temperatura, umidade relativa e exposição a radia-
ções UV. É necessário advertir que as condições ide-
ais são variáveis de acordo com o tipo de material 
constituinte da peça. Como as coleções do Museu 
Nacional possuem uma grande diversidade, incluin-
do a possibilidade de ter materiais de diferentes 
naturezas na mesma peça, deve-se ter um parâmetro 
específico para cada coleção e para cada objeto ou 
conjunto de objetos de cada coleção.

5 Rescue of burned documents of the Museu Nacional after the fire - https://www.iccrom.org/discovering-samples-archives-poster-gallery).
6 Conservação das Estatuetas em bronze da Coleção Egípcia resgatas pós-incêndio do Museu Nacional -  https://seshat.museunacio-
nal.ufrj.br/wp-content/uploads/2021/05/Estudos-de-Egiptologia-VII-versao-final.pdf.

1. Monitoramento Climático
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A aquisição e implementação do sistema único e 
interativo das avaliações das condições ambien-
tais em cada local de guarda foi fundamental para 
garantir a sobrevivência e estabilidade dos materiais, 
assim permitindo o sucesso das demais técnicas de 
conservação propostas e/ou executadas antes da sua 
guarda. Através desse sistema, todos os funcionários 
responsáveis pelas coleções, têm fácil acesso, através 
de smartphone pessoais, aos dados captados pelos 
instrumentos de medição e elaborados pelo softwa-
re instalado. Desta forma, é possível promover a 
adequação, em colaboração com os técnicos respon-
sáveis pelo sistema, dos parâmetros considerados 
prejudiciais ao acervo.

A implementação do sistema de monitoramento 
climático, mostra a relevância das ações de con-
servação preventiva para a manutenção do caráter 
científico e de inovação agregados como valores ao 
acervo resgatado, uma vez que com a aplicação das 
práticas, materiais e seus resultados sistematizados 
espera-se contribuir para o aprofundamento das 
análises quanto à pertinência e uso de materiais para 
estabilização e acondicionamento, e assim traçar 
um cenário de conhecimentos para este campo de 
atuação.

Exemplo de dados gerados monitoramento 
climático realizado em uma das salas com coleção 
resgatada. Foto: Acervo Resgate.

Higienização do afresco resgatado, intitulado “Dragão 
Marinho e dois golfinhos”. Foto: Acervo Resgate.

Estabilização física de urna cerâmica para remoção do interior do 
palácio. Foto: Acervo Resgate.

Higienização a seco de bem integrado no interior do palácio. Foto: 
Acervo Resgate.

Acondicionamento de cerâmicas arqueológicas Foto: Acervo Resgate.

Acondicionamento da coleção de moedas históricas. 
Foto: Acervo Resgate.
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Controle de micro ambiente com sílica gel. Foto: Acervo Resgate. Troca da sílica gel saturada. Foto: Acervo Resgate. Etapa 3: Consolidação. Foto: Acervo Resgate.Etapa 2: Higienização superficial da peça. Foto: Acervo Resgate.

Diferença de sílica gel ativa e saturada. Foto: Acervo Resgate. Etapa 3: Consolidação (detalhe). Foto: Acervo Resgate.Etapa 1: Diagnóstico e registro fotográfico da peça. Foto: Acervo 
Resgate.

Etapa 4: Acondicionamento provisório. Foto: Acervo Resgate.
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Medidor de Temperatura e Umidade Relativa. 
Foto: Acervo Resgate.

Limpeza e manutenção dos contêineres com coleção resgatada. 
Foto: Acervo Resgate.

Troca de sílica gel na coleção arqueológica pré-colombiana. Foto: 
Acervo Resgate.

Contêiner reserva técnica provisória com equipamentos de monito-
ramento ambiental desumidificador e termo-higrômetro. 
Foto: Acervo Resgate.

Alunos da graduação em Arqueologia da UERJ - Convênio entre as 
universidades, outubro 2019. 
Foto: Acervo Resgate.

Festival MN Vive dezembro 2019 - Stand do Núcleo de Resgate de 
Acervos. Foto: Acervo Resgate.
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Quando começamos as atividades de resgate no 
Palácio e aos poucos fomos construindo nosso 
“canteiro” e área de guarda do material recuperado, 
sempre soubemos que aqueles espaços seriam provi-
sórios – dos módulos habitacionais até os espaços no 
anexo Alípio de Miranda Ribeiro.

O Resgate era o primeiro passo para a reconstru-
ção e devolução do Museu Nacional para o país e, 
uma vez que o acervo fosse recuperado e colocado 
em condições seguras, o Palácio entraria em obras. 
Mesmo quem não esteve presencialmente no espaço 
do Museu atingido pelo fogo, pôde ter uma ideia 
pela mídia da dimensão do que aconteceu no local 
e, a partir disso, não é difícil entender o tamanho da 
intervenção a ser realizada ali. Nesse contexto, os 
trabalhos de reconstrução e o acervo jamais pode-
riam compartilhar o mesmo espaço.

Graças a conquista de um novo campus para ins-
talação das atividades não expositivas do museu, 
batizado de Campus de Pesquisa e Ensino do Mu-
seu Nacional, garantiu-se o espaço físico básico.  A 

partir das colaborações e com as diversas doações 
recebidas, foi possível a construção de um espaço 
no novo campus dedicado a receber e guardar, de 
médio a longo prazo, o acervo resgatado.

Em 2021, foi possível ocupar os dois prédios no 
Campus de Pesquisa e Ensino do Museu Nacional, 
construídos para a transferência do acervo resga-
tado. Estes prédios possuem divisões em salas, de 
maneira a individualizar as diferentes coleções. O 
prédio maior (Bloco A) possui 6 salas de 30 m² e 13 
salas de 15 m². O prédio menor (Bloco B) possui 3 
salas de 30 m² e 7 salas de 15 m². A individualização 
em salas independentes é importante para a segu-
rança do acervo, o acesso de equipes curatoriais 
específicas para cada coleção e para a definição dos 
padrões mais adequados de conservação para cada 
tipologia. 

•

Capítulo 4:
Traslado do acervo - 

ensaio fotográ�co

Luciana Carvalho, Victor Bittar, Marcos Gusmão
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Cada sala conta, com a instalação de ar-condiciona-
do, exaustores, desumidificadores, termo-higrôme-
tros e um sistema de monitoramento climático (atu-
almente, apenas no Bloco A). Esses equipamentos 
auxiliam na manutenção da temperatura e umidade 
em níveis aceitáveis para a conservação das coleções, 
além de manter a constância nesses parâmetros, 
evitando bioinfestações e alterações estruturais nas 
peças que aumentariam os riscos de danos e perdas 
no acervo científico.

Com a questão do espaço aparentemente resolvida, 
migramos para a questão da movimentação do ma-
terial: como transferir um acervo tão importante e 
que enfrentou fogo, desabamento e em muitos casos 
a chuva, sem prejudicá-lo? Novamente tivemos que 

lidar com o ineditismo da nossa tragédia e buscar 
através de colaborações e adaptações uma solução 
para realizar a ação.

A equipe do Resgate com apoio de outros servido-
res, não só do Museu Nacional, se dedicou a prepa-
rar, além das coleções para transporte, os locais que 
as iriam receber. Seguindo a ideia de fazer o melhor 
pela coleção, utilizamos os erros e acertos e a experi-
ência adquirida na fase emergencial para melhorar a 
organização dos espaços e distribuição dos materiais.

Montagem de estantes e mobiliários na nova área de reserva técni-
ca do Núcleo de Resgate de Acervos. Foto: Acervo Resgate.

Sala de 30 m2 de um dos novos prédios já preparada para o recebimento do acervo resgatado. Foto: Acervo Resgate.
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A transferência do acervo resgatado foi realizada 
com o auxílio de uma empresa com experiência em 
transporte de material sensível e material artístico. 
O translado ocorreu de outubro a dezembro de 2021, 
implicando na reunião de diferentes equipes cura-
toriais junto à equipe da empresa de transporte e 
envolvendo também recursos humanos da adminis-
tração e do transporte interno do Museu Nacional, 
além de contratação de pessoal de apoio externo. Foi 
um procedimento complexo e de grandes dimen-
sões, que implicou em gerenciar equipes diferentes 
que precisavam trabalhar juntas e grande capacida-
de de comunicação interpessoal, de maneira a mobi-
lizar diferentes setores internos e externos ao Museu 
Nacional, para que todos estivessem afinados com o 
processo.

Paleo 132

Gente estranha esta que carrega caixas e mais caixas,
falam coisas estranhas

Um sorriso para cada quilograma, e um olhar cheio de ternura para 
cada gota de suor…

-Está na caixa cinza? Qual?
-Aquela menor, aquela  está ao lado da estante lá no fundo.

-Preciso colocar lá em cima, tem que colocar aqui...
-Deixe aqui para as maiores....

-Aquela é do Pedro, fala com o Vitor...
-Murilo, eu vou carregar o caminhão agora....

-Já pegou o carrinho?
-Vai caber sim, é só arrumar que encaixa...

-Continua depois do almoço…

Cada caixa se encaixa em um grande “Lego”
Pesadas? Só para quem não aparece…

Faço parte desta gente estranha que carrega estas caixas.
Não consigo imaginar o meu olhar em outro lugar

Marcos Gusmão

   
Graças a dedicação dos envolvidos, a transferência 
do acervo foi bem-sucedida e o Resgate cumpriu 
não só sua responsabilidade com o acervo que recu-
perou, mas também a liberação da área do Paço para 
que as obras de restauração pudessem seguir como 
planejadas, garantindo o retorno do Museu Nacio-
nal em toda sua grandeza.

Um pouco desse trabalho está documentado nas 
páginas seguintes por meio de imagens, que resu-
mem todo o processo. As imagens refletem o olhar 
especializado do fotógrafo Marcos Gusmão, com-
panheiro de todas as etapas e que com sua técnica e 
poesia registrou uma das mais críticas atividades do 
Resgate de Acervos após o salvamento das peças.
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Foto: Marcos Gusmão. Foto: Marcos Gusmão.
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Foto: Marcos Gusmão. Foto: Marcos Gusmão.
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Foto: Marcos Gusmão. Foto: Marcos Gusmão.
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Foto: Marcos Gusmão. Foto: Marcos Gusmão.
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Foto: Marcos Gusmão. Foto: Marcos Gusmão.
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Um incêndio de grandes proporções como o sofrido 
pelo Museu Nacional, onde foi atingida uma área de 
mais de 13.000 m2 distribuída por três pavimentos, 
somando ainda o colapso dos andares superiores 
e de boa parte do telhado, implica em um trabalho 
demorado para o salvamento do que sobreviveu ao 
sinistro e sua reconstrução.

Originalmente, os trabalhos do Núcleo de Resgate 
de Acervos do Museu Nacional compreendiam des-
de a escavação e coleta do acervo sobrevivente até a 
última etapa de inventário, perfazendo todo o ciclo 
emergencial de salvamento e entrega inventariada 
das coleções. Para tanto, desde o início, a parceria 
com as respectivas equipes curatoriais foi essencial. 
No entanto, novos ordenamentos se impõem, caben-
do ao Resgate de Acervos apenas a finalização das 
poucas áreas a serem escavadas no interior do palá-
cio e apresentação da documentação geral relativa às 
etapas I e II do protocolo.

Com esta mudança, entendemos que o planejamento 
do inventário final deverá ser alterado. Consideran-

do  instalações mais seguras é possível redesenhar 
estratégias e incluir, de fato, ações efetivas de reco-
nhecimento de objetos, ao menos em algumas cole-
ções. Tal ação foi pensada para ser executada especi-
ficamente no âmbito das curadorias por conta de sua 
complexidade e temporalidade, em paralelo ou pos-
terior à conclusão do inventário. De fato, o processo 
de reconhecimento de cada exemplar, do tratamento 
individual para restaurações ou estabilizações e o 
inventário final são atividades que se prolongarão 
por muitos anos e que serão desenvolvidas, princi-
palmente, pelas equipes curatoriais, que conhecem 
a fundo o acervo recuperado antes do incêndio,  em 
parceria/colaboração com conservadores e restau-
radores. A partir do conhecimento curatorial prévio 
das condições que cada peça apresentava antes do 
incêndio,  será possível entender quais alterações 
foram provocadas pela exposição ao calor, umidade 
e soterramento. Nesse sentido, será imprescindível 
o retorno da tutela das coleções aos seus curadores 
para que um inventário mais amplo e profundo, do 
que planejamos no âmbito do Resgate de Acervos, 
seja devidamente realizado. Uma transição encon-

•

Capítulo 5:
Próximos passos: 

Pensando o inventário

Claudia Rodrigues-Carvalho, Luciana Carvalho, Silvia Reis, 
Victor Bittar e Ana Luiza do Amaral
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tra-se em planejamento, especialmente no que diz 
respeito à transferência do grande volume de dados 
produzidos.

A despeito dessas mudanças, a experiência já pro-
vou que todo o planejamento é profícuo. Nesse 
sentido, apresentamos em anexo a versão preliminar 
(revisada apenas internamente) do Caderno de In-
ventário. Mesmo em face das adversidades impostas 
pela pandemia, o Núcleo de Resgate de Acervos do 
Museu Nacional reuniu toda a sua equipe formada 
por curadores, técnicos, conservadores e restaurado-
res e juntos pensaram numa estrutura que pudesse 
atender a esse modelo de inventário. O caderno 
segue orientações do IBRAM para inventários em 
museus (adaptadas à realidade das peças resgata-
das), reúne os conhecimentos adquiridos durante o 
resgate e os conhecimentos da formação individual 

de cada servidor do Núcleo de Resgate de Acervos e 
do Núcleo de Conservação. O caderno compreende, 
assim, orientações gerais, fi chas de registro, orien-
tações específi cas para os aspectos que precisam ser 
observados, diretrizes para a produção das imagens 
e um glossário de termos para auxílio no reconhe-
cimento dos danos sofridos por cada peça. Essa 
produção fi ca aqui como mais uma contribuição 
do Núcleo de Resgate de Acervos e do Núcleo de 
Conservação para a sobrevivência de nossas coleções 
científi cas e dos dados relacionados a elas.

Finalizando, retornamos ao princípio de criação 
deste texto, com a esperança que estas experiências 
técnicas, mas permeadas de emoções, possam con-
tribuir para a ciência e para a sociedade.
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Este caderno foi elaborado com vistas a orientar e 
normatizar os procedimentos de inventários das 
peças resgatadas no sinistro de 2018, que acometeu a 
sede do Museu Nacional. 

Apesar  de ser uma versão preliminar, não discuti-
da com colaboradores externos, foi exaustivamente 
discutida ao longo do ano de 2020 com a equipe do 
Núcleo de Resgate de Acervos e o Núcleo de Con-
servação. Como foi pensado para ser realizado ainda 
no âmbito da estrutura do Resgate de Acervos, as 
orientações voltam-se  para o detalhamento possível 
dos elementos resgatados, e não para uma identi-
ficação final ou para ações específicas relativas à 
curadoria de cada coleção.

Cabe ressaltar o olhar cuidadoso para o diagnóstico 
e registro das condições de conservação, elementos 
basilares para substanciar procedimentos curatoriais 
e intervenções futuras.

Anexos
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Sumário

1. Orientações para a etapa de inventário.

2. Ficha de inventário de remanescentes recupe-
rados: orientações de preenchimento e glossário.

3. Protocolo para obtenção de fotografias de 
remanescentes recuperados.

I. Introdução: antecedentes

A despeito de outros sinistros em museus e 
instituições assemelhadas, a situação do Museu Na-
cional era ímpar, em função da diversidade de tipo-
logias de acervo, do tempo e intensidade do fogo (a 
ausência  ou baixa pressão de água nos hidrantes pró-
ximos foi uma peculiaridade inesperada) e dos danos 
provocados pelo colapso dos pavimentos superiores. 
Dessa forma, todas as previsões de necessidades de 
equipamentos e insumos eram, de fato, estimativas 
frente a uma situação completamente desconhecida. 
Ainda assim, e contando com o apoio e experiência 
de colaboradores, entre eles os representantes da 
UNESCO e de outras instituições organizadas na for-
ça-tarefa coordenada pelo IBRAM, apresentamos em 
14 de setembro uma extensa lista de materiais e equi-
pamentos necessários para o início das atividades.

Infelizmente tivemos que começar os traba-
lhos enquanto parte dos itens ainda eram adquiridos, 
com alguns equipamentos próprios, doações, em-
préstimos e pequenas compras feitas voluntariamen-
te pelos servidores.

Ao longo de toda a etapa que chamamos de 
“escoramento”, pois contava com a participação da 
empresa contratada Concrejato para estabilização do 
palácio e auxílio às atividades do resgate, pudemos 
avançar significativamente com a recuperação dos 
acervos. Cerca de 80 % das áreas térreas do Palácio 
foram finalizadas e praticamente todas as áreas su-
periores. Considerando que o palácio abrigava as co-
leções de Entomologia, responsável por literalmente 

milhões de exemplares de diferentes dimensões, in-
clusive microscópicas, estimamos que cerca de 45% 
das coleções científicas do Museu Nacional foram 
total ou quase totalmente perdidas, 15% não foram 
afetadas, pois não estavam na área do sinistro. Cerca 
de 40% puderam ser salvas, em condições variáveis, é 
claro, quanto à integridade das peças e ao percentual 
de itens resgatados frente ao total de cada coleção. 

Temos atualmente mais de 4 mil registros de 
peças e conjuntos de peças retirados da área do sinis-
tro. Todas com localização por pavimento, número 
próprio de identificação (individual ou coletivo quan-
do se trata de conjunto de peças/lotes), foto e outros 
dados auxiliares, sempre que possível. A Etapa de 
Inventário deverá exatamente detalhar esse registro, 
buscando refinar a individualização das peças, de-
talhar os danos e fornecer documentação básica que 
permita, sempre que possível,  o reconhecimento dos 
itens recuperados no sinistro. 

II. Finalizando as atividades no Palácio

Antes de iniciarmos a Etapa de Inventário 
ainda temos trabalho no interior do palácio. Tal eta-
pa, inicialmente indicada como etapa de escavação, 
será denominada de “Etapa de Finalização”. Esta 
etapa, inicialmente prevista para término no primei-
ro semestre de 2020, foi severamente impactada pela 
pandemia. Prevê-se  entre dois a três meses de ati-
vidade contínua, considerando condições adequadas 
relacionadas à equipe, insumos  e outros elementos 
logísticos, para finalização completa.

1. ORIENTAÇÕES PARA A ETAPA DE INVENTÁRIO
Planejamento preliminar

Texto original: Claudia Rodrigues-Carvalho; Luciana Carvalho & Victor Bittar.

Sugestões e revisão: 
Núcleo de  Resgate de Acervos e Núcleo de conservação.

Núcleo de Resgate de Acervos do Museu Nacional
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III. Etapa de Inventário

III.1. Conceitos e planejamento geral

A Etapa de Inventário vem sendo concebida 
como um aprimoramento do registro dos elementos 
resgatados reconhecidos ou com características que 
podem ser associadas às coleções científicas, artís-
ticas ou culturais do Museu Nacional, incluindo-se 
elementos arquitetônicos históricos. Tal recorte é ne-
cessário em função de que o Resgate de Acervos re-
cupera e registra também objetos pessoais e equipa-
mentos contemporâneos destruídos, encaminhando 
a seus donos, no primeiro caso, ou ao descarte, no 
segundo.

O principal objetivo do inventário é ser um 
instrumento de reconhecimento dos elementos resga-
tados, no todo ou em parte. Todavia, deve-se salien-
tar que não há expectativa de identificação definitiva 
das peças ou necessária associação destas com itens 
específicos do acervo. Essa atividade será de respon-
sabilidade das curadorias. A despeito disso, sempre 
que houver condições de uma identificação segura, a 
peça será associada a seu registro antigo (pré-sinis-
tro). As condições para uma identificação positiva 
devem variar de coleção para coleção e serão discu-
tidas com os curadores antes do início do respectivo 
inventário.

Pretende-se também que o inventário seja 
público, à exceção de dados sensíveis, associados à 
segurança do acervo, questões religiosas ou tradi-
cionais e assemelhados. Não podemos prever neste 
momento o modelo de publicização das informações, 
que deve ser discutido com outras instâncias do Mu-
seu Nacional e da UFRJ.

IV.2. O inventário na prática

Apesar de se tratar de uma situação de exce-
ção, seguiremos sempre que possível as orientações 
contidas na RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 02, DE 
29 DE AGOSTO DE 2014 do Instituto Brasileiro de 
Museus (IBRAM), a qual...  

“Estabelece os elementos de descrição das infor-
mações sobre o acervo museológico, bibliográfico 
e arquivístico que devem ser declarados no Inven-
tário Nacional dos Bens Culturais Musealizados, 
em consonância com o Decreto nº 8.124, de 17 de 
outubro de 2013.”

Algumas modificações se fazem necessárias 
de modo a facilitar o processo e garantir o retorno 
das peças às suas curadorias de origem, de modo que 
possam ser definitivamente reintegradas às coleções 
da instituição. Dessa forma, todos os objetos, inde-
pendente de sua tipologia serão tratados como bens 
culturais de caráter museológico (mesmo eventuais 
remanescentes bibliográficos e arquivísticos1). 

Dentre os elementos de descrição indicados 
na normativa, alguns não se aplicam ao inventário 
proposto, uma vez que ele é exclusivo das peças res-
gatadas e não de peças num contexto museal/cura-
torial regular. Dessa forma alguns itens serão adap-
tados ou suprimidos, de acordo com a situação. Por 
exemplo, um item como “situação”, que se refere a 
objeto localizado, não localizado ou excluído no con-
texto de uma reserva técnica, não faz sentido nesta 
etapa, na qual vários objetos sequer estão comple-
tamente identificados quanto aos registros originais 
em suas respectivas coleções. É importante salientar 
mais uma vez que o objetivo do inventário das peças 
resgatadas é garantir seu registro e reconhecimento 
sistemático. Também é importante lembrar que toda 
a estrutura do Resgate de Acervos é temporária e não 
deve se sobrepor à atividade das curadorias específicas.

A despeito dessas peculiaridades, parte sig-
nificativa dos elementos de descrição obrigatória ou 
facultativa da normativa constarão no inventário e 
vários já constam na ficha de registro de modo sucin-
to a qual, em função da dinâmica de recuperação das 
peças e outros fatores, possui certas especificidades 
detalhadas a seguir.

VI.2.1. Da ficha de registro ao inventário

As diferentes tipologias de material, as va-
riações de organização logística entre as coleções do 
Museu Nacional, bem como as peculiaridades de 
cada situação de salvamento do acervo, levaram a si-
tuações diferenciadas de registro2 como as exemplifi-
cadas abaixo:

a. Peças inteiras com registro único;
b. peças inteiras diferentes com o mesmo registro 
único;
c. fragmentos da mesma peça com registro único;
d. fragmentos de peças diferentes com registro único;
e. peças inteiras e fragmentos de outras peças com 
registro único;
f. objetos não identificados.

No caso do exemplo “a” (peças inteiras com 
registro único) proceder-se-á ao relatório de danos, 
ao menos uma foto de identificação com escala, me-
didas gerais (comprimento x largura x altura em 
centímetros, sempre que possível), organizados num 
formulário de papel e/ou num formulário que deverá 
ser impresso ao final de cada peça inventariada. Para 
fins de arquivo, cada registro inventariado terá, além 
da ficha de inventário, uma cópia da ficha de registro 
original, com todo o histórico de sua movimentação3.

No caso do exemplo “b” (peças inteiras dife-
rentes com registro único) os procedimentos serão os 
mesmos, porém cada peça terá sua ficha e deverá ser 
sub-numerada de forma a possuir identidade própria.

Os casos semelhantes ao exemplo “c” (frag-
mentos da mesma peça com registro único) serão tra-
tados como uma unidade fragmentada. O conjunto 
de fragmentos deve ser contado, fotografado no todo 
e individualmente. As medidas serão limitadas da-
dos que permitam dimensionar o conjunto e discuti-
das caso a caso. Os demais elementos seguem como 
estipulados. Tentativas de recomposição das peças 
só serão executadas com a anuência dos curadores 
e desde que não comprometam o desenvolvimento 
dos trabalhos de resgate. Neste caso, todas as etapas 
devem ser registradas no inventário.

Para os casos identificados no exemplo “d” 
(fragmentos de peças diferentes com registro único), 
sempre que possível será feita a separação dos ob-
jetos, mesclando as situações tratadas nos exemplos 
“b’ e “c”. O mesmo raciocínio será empregado para 
a situação exemplificada no item “e” (peças inteiras e 
fragmentos de outras peças com registro único). 

Todavia é importante salientar que algumas 
coleções não terão a individualização efetiva, por 
conta de sua natureza e pela intensidade do dano. Al-
gumas coleções biológicas estão nesta condição. Um 
bom exemplo é a coleção de remanescentes humanos 
sob a guarda do Setor de Antropologia Biológica do 
Departamento de Antropologia. Esta coleção compu-
nha-se de esqueletos humanos, inteiros ou fragmen-
tados. Com sua reserva técnica no terceiro andar, o 
acervo despencou até o térreo. Observações prelimi-
nares sugerem uma rotação do armário deslizante 
sobre seu eixo, tornando impossível uma associa-
ção imediata entre peças ósseas e esqueletos. Nesse 
caso, conjuntos setoriais serão fotografados, sempre 
que possível, ossos ou fragmentos de ossos acima 
de 10cm, epífises íntegras e dentes serão fotografa-
dos em separado, com escala. Os demais fragmentos 
serão pesados. Coleções em condições semelhantes 
ou ainda com outras especificidades não detalhadas 
neste caderno,  terão procedimentos de inventário 

1  É importante salientar que vários itens bibliográficos e/ou arquivísticos recuperados estão em condições tão complexas de preser-
vação que não é possível obter praticamente nenhuma das informações esperadas desse tipo de documentação.

2  Um registro é representado por um número único, uma ficha (Ficha de remanescentes recuperados, em anexo) e foto(s) associa-
da(s). Tais dados são digitalizados para uma planilha Excell (veja figura 1).
3 É possível que ao final as fichas de registro e de inventário sejam reunidas. Essa é uma discussão arquivística que foge aos conheci-
mentos da coordenação do Resgate de Acervos.
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discutidos com a direção e suas curadorias de forma 
a facilitar o cumprimento geral dos princípios norte-
adores do inventário e auxiliar as atividades de cura-
doria subsequentes.

Quanto aos objetos não identificados, estes 
devem ser os últimos a serem objeto do inventário. A 
maior parte dessa categoria de objetos são elementos 
transformados pelo fogo, os quais por alguma carac-
terística sugerem compor, no todo ou em parte, pe-
ças do acervo intensamente transfiguradas. Espera-se 
que ao longo de todo esse processo seja possível di-
minuir o número de objetos nessa categoria, porém, 
procederemos ao registro de todos os remanescentes 
que figurarem como não identificados ao final do 
processo, na expectativa que novas técnicas, no futu-
ro, possam esclarecer a natureza de cada item neste 
grupo.

              Quanto ao registro do estado de conserva-
ção do material resgatado, é importante ressaltar que 
a  identificação, mesmo que preliminar, dos danos e 
alterações nos materiais que compõem o acervo res-
gatado é muito valiosa. Pode ser realizada a olho nu 
e com o auxílio de lupas e apesar de seu caráter mui-
tas vezes subjetivo, oferece informações importantes 
acerca do estado de conservação de cada material e 
em um futuro próximo condicionarão a seleção dos 
tratamentos de conservação e restauração.

Para esta etapa de inventário, os danos foram 
agrupados, com o objetivo de se proceder a um regis-
tro mais objetivo, direto e eficiente, conforme o grau 
e tipo de deterioração que atingem o material, e sis-
tematizados didaticamente em categorias tais como 
modificação superficial, deformação, perda de maté-
ria, perda de coesão física. Uma vez presentes, estes 
danos podem levar a separações e/ou dissociações.

III. 3. Perspectivas temporais

Enquanto ainda estamos finalizando as ati-
vidades no palácio, o início das atividades da etapa 
de inventário depende, não apenas do término desta 
etapa, mas da definição de algumas questões ligadas 

à infraestrutura. Atualmente o Resgate de Acervos 
está localizado ao redor do Palácio, ocupando o ane-
xo e áreas adjacentes com contêineres. Este espaço já 
está saturado e em breve será envolvido no contexto 
das obras de recuperação do Palácio. Pretende-se que 
novas instalações, no novo Campus, possam solu-
cionar os problemas de espaço de modo que todo o 
inventário siga sem contratempos neste espaço. Para 
concretização desse novo cenário, será necessária a 
mudança dos acervos,  movimentação dos contêine-
res-laboratório e de outras estruturas que garantam 
a segurança dos acervos, das atividades ligadas ao 
inventário e ao gerenciamento de todo o processo.

Considerando-se apenas a realocação dos 
acervos e estruturas pertinentes,), estimamos cerca 
de três a quatro meses para finalização deste proces-
so. A preparação para o inventário deve levar de um 
a três meses, a depender da coleção e das ações que 
incluem reorganização de materiais, revisão de regis-
tros, preparação/treinamento  da equipe, revisão da 
logística, discussão detalhada dos protocolos, con-
versas com curadores, estabelecimento de cronogra-
mas, entre outras ações. 

Todo o inventário deve consumir de dois a 
três anos após o início dos trabalhos, desde que seja 
possível garantir atividades ininterruptas com núme-
ro adequado de servidores e com equipamentos, ma-
teriais e demais condições adequadas. Todavia, como 
se trata de uma ação de vulto inédito, esta estimativa 
deve ser obrigatoriamente revista após o primeiro 
ano de atividades do inventário.

É importante ressaltar que o inventário será 
feito por coleções. Dessa forma, é possível que várias 
coleções tenham seus inventários finalizados em di-
ferentes momentos. Recomendamos que um piloto 
da divulgação do inventário seja feito com os resulta-
dos das primeiras coleções completas ou com os re-
sultados do primeiro ano de inventário.

Figura 1. Detalhe do registro de uma peça única.

Figura 2. Peças diferentes com o mesmo registro, 
mesma natureza, porém com aparência diferenciada.

Figura 3. Peças diferentes, mesmo número de registro, mesma função.
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2. FICHA DE INVENTÁRIO DE REMANESCENTES RECUPERADOS: 
ORIENTAÇÕES DE PREENCHIMENTO E GLOSSÁRIO

Elaboração da Ficha de inventário: Luciana Carvalho, Claudia Rodrigues- Carvalho, Neuvânia Curty Ghetti, 
Ana Luiza do Amaral, Cleide Martins

Glossário: Neuvânia Curty Ghetti, Ana Luiza do Amaral 
Revisão e sugestões: Núcleo de Resgate de Acervos, Núcleo de Conservação

Equipe de Resgate de Acervos -Museu Nacional/UFRJ
FICHA DE REMANESCENTES RECUPERADOS

Núcleo de Conservação do Resgate -Museu Nacional/UFRJ
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Glossário

Terminologia - Alteração do material - Inventário 
Pós- incêndio

Alteração: Qualquer modificação do material. Não 
implica necessariamente um piorar das suas caracte-
rísticas do ponto de vista conservativo. 

Dano: Indicadores visuais de alteração, perceptíveis 
a olho nu, nos materiais.

Deformação: Alteração visualizada na camada exter-
na do material, como consequência de uma separa-
ção interna. Resultado de tensão (força) decorrente 
de movimentos naturais que compõe o suporte ou, 
ainda, de impactos e de pressões externas, sem que 
envolvam a separação ou a perda do suporte.

Degradação: Qualquer modificação física ou química 
das propriedades intrínsecas da matéria que cause 
perdas à sua integridade.

Deterioração: Estado, condição ou circunstância de 
alteração em que se encontram os materiais causando 
declínio e degeneração de suas propriedades intrín-
secas. 

Modificação superficial: É uma alteração superficial 
que afeta fundamentalmente o aspecto exterior do 
material sem provocar, na maioria dos casos, uma 
modificação de importância no material subjacente.

Perdas:  Abrange todos os danos de causa mecânica, 
química e/ou biológica, em que há perda de material 
sobre o qual as informações estão registradas.

Perda de Coesão: A perda de coesão se produz por 
perda de adesão dos constituintes.

Perda de Matéria: São indicadores de alteração que 
supõem uma perda de matéria por parte do exemplar 
(material- suporte).

A) Modificação Superficial

1. Alteração Cromática: Modificação causada por ele-
mentos externos que entram em contato com o exem-
plar, que em condições adversas, podem gerar uma 
modificação da coloração e/ou descoloração, que 
pode afetar a superfície e/ou estar presente no mate-
rial em profundidade.

2. Alteração da camada pictórica: Alteração causada 
por processos de natureza química, física ou biológi-
ca, que afetam parcialmente os pigmentos/ material 
colorido de uma decoração/pintura.

3. Biocrosta/Agentes biológicos: Presença de orga-
nismos como bactérias, cianobactérias, algas, fungos, 
insetos e líquens. A colonização biológica inclui ain-
da a influência de microorganismos na superfície ou 
no interior do material.

4. Concreção/Aderência: Alteração ocorrida na parte 
superficial do material por acumulação de matéria 
exógena. Podem ter espessura irregular e sua intera-
ção com o substrato pode ser forte ou fraca. 

5. Depósito: Acumulação de material exógeno de es-
pessura variável. Os depósitos, em geral, são pouco 
aderentes ao substrato pétreo. 

6. Eflorescência/Salinização/Migração: São depósi-
tos salinos que se formam na superfície de materiais 
pétreos (naturais/artificiais), resultantes da migração 
e posterior evaporação de soluções aquosas saliniza-
das. 

7. Fuligem: Camada formada por minúsculas partí-
culas sólidas de carvão geradas após uma combustão 
tão incompleta, que o carbono torna-se visível. Espe-
cificar em forma de aderência ou depósito.

8. Incrustações: Camada mineral exterior, compacta 
e endurecida, aderente ao material. A morfologia e 
cor da sua superfície são geralmente diferentes das 
do material. As incrustações apresentam geralmente 
uma forte adesão à superfície. 

9. Manchamento: Mudança da coloração da superfí-
cie do material, de extensão limitada. 

10. Oxidação: Processo ou resultado em que um ele-
mento se combina com oxigênio. A oxidação de um 
elemento supõe, sempre, a redução de outro e, por 
isso, as reações em que ocorrem nesse processo deno-
mina-se oxidação-redução (redox).

11. Queima: Escurecimento do material causado por 
uma reação química exotérmica  entre o material 
(combustível) e um gás (comburente), em geral o oxi-
gênio, liberando luz e calor. A queima pode também 
ocorrer pelo contato direto com a fonte de calor.

12. Sujidades: Deposição de uma camada muito fina 
causada pelo acúmulo de substâncias e partículas 
exógenas sobre o exemplar. A sujidade pode ter dife-
rentes graus de adesão ao substrato.

B) Deformação

1. Amassamento: Alterações que são verificadas de 
modo isolado e provocam uma deformação plástica 
no material.

2. Inchamento ou retração: São alterações no volume 
e na forma que podem se manifestar também como 
levantamento curvo da superfície do material.

3. Ondulação: Alterações que são verificadas como 
deformações conjuntas e seriadas com o formato on-
dulado.

C) Perda de matéria

1. Abrasão: Alteração superficial provocada por uma 
ação mecânica (forças físicas), causando erosão devi-
da à fricção, atrito ou impacto de partículas.

2. Arenização: Eliminação parcial ou seletiva de com-
ponentes formando arestas angulares ou arredondadas.

3. Craquelê: Rede de fissuras poligonais.

4. Depressões: Formação, na superfície, de cavidades 
que podem estar interligadas e que podem variar em 
forma e dimensões.

5. Desagregação: Eliminação parcial ou seletiva de 
componentes do material suporte.

6. Descamação: separação em escamas finas ou en-
curvadas de espessura submilimétrica ou milimétri-
ca, organizadas de forma similar às escamas de peixe.

7. Escoriação: Perda de material deixando marcas de 
incisões escavadas.

8. Esfoliação: destacamento de múltiplas camadas 
de espessura fina (escala centimétrica) subparalelas 
à superfície.

9. Fissura: Perda localizada da superfície do material 
que manifesta-se sob a forma de gretas irregulares de 
espessura inferior a 0,1 mm.

10. Pulverização: Eliminação parcial ou seletiva de 
uma camada superficial muito fina (espessura: sub-
milimétrica a milimétrica)

11. Ranhura: Alteração superficial provocada por 
uma ação mecânica (forças físicas) causando perda 
linear de material com aparência de sulcos mais ou 
menos longo.

D) Separação (Perda da integridade)

1. Delaminação: Separação de camadas individuais 
de um material laminado.

2. Desprendimento: Destacamento de elementos, in-
dividuais ou em grupo, cuja  espessura pode variar.

3. Desplacamento: Tipo de destacamento totalmente 
independente da estrutura do material.
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4. Fragmentação: Ruptura completa ou parcial do 
material, com divisão em partes de dimensões variá-
veis e de forma, espessura e volume irregulares.

5. Fratura: Fendas que atravessam completamente o 
elemento.

6. Perda da camada pictórica e Suporte: Tipo de alte-
ração causada por processos de natureza química, fí-
sica ou biológica, que afetam integralmente a camada 
contendo pigmentos/ material colorido e seu suporte 
em um exemplar com decoração/pintura.

7. Rachadura: Superfície de ruptura, claramente vi-
sível a olho nu, que resulta na separação da matéria 
em partes.

8. Ruptura: Termo que engloba uma série de danos 
responsáveis pela separação de partes do suporte, ge-
ralmente causados por forças físicas.

Referências: 
Adaptação para Inventário Pós- incêndio – Resgate- 
Museu Nacional:

  
BARBOSA, Alessandra Andrade França. DICIONÁ-
RIO ILUSTRADO DE DOCUMENTOS GRÁFICOS. 
Dissertação USP. 2018.

GHETTI, Neuvânia C. A degradação da pedra natu-
ral através do uso dos objetos arquitetônicos e espa-
ços urbanos: subsídios para a preservação do patri-
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ILLUSTRATED GLOSSARY ON STONE DETERIO-
RATION PATTERNS
GLOSSÁRIO ILUSTRADO DAS FORMAS DE DETE-
RIORAÇÃO DA PEDRA
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Tradução portuguesa da versão inglês-francês de 
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1. Procedimentos para obtenção das imagens

1.1 Fundo das imagens

Use fundo homogêneo (infinito) branco. Use 
fundo preto apenas se o objeto for muito claro, com 
pouco contraste. Nunca use fundo colorido, com de-
talhes ou texturas.

O fundo deve ser grande o suficiente para 
conter o objeto por inteiro e deve preencher total-
mente o enquadramento da câmera, conforme esque-
mas abaixo.

1.2 Composição das imagens

A foto principal deve ser do objeto como um 
todo. O objeto deve estar centralizado e preenchen-
do a maior parte possível do enquadramento, sem 
ultrapassar os limites do fundo. Todo o contorno do 
objeto deve estar claramente visível, sem cortes (veja 
esquemas abaixo).

Fotos adicionais, se necessárias, podem ser 
feitas para mostrar detalhes ou outras vistas do obje-
to, para que seja possível diferenciá-lo de itens seme-
lhantes.

Inclua em todas as fotos o número de registro 
e uma escala. A escala deve estar paralela ao plano da 
foto e no plano do objeto.

Não sobreponha elementos ao objeto.

3. PROTOCOLO PARA OBTENÇÃO DE FOTOGRAFIAS DE 
REMANESCENTES RECUPERADOS

Autor: Orlando Nelson Grillo/Núcleo de Resgate de Acervos do Museu Nacional

Versão do documento: v2.0, 24/09/2020
Baseado nos princípios definidos pelo CIDOC - ICOM International Committee for Documentation 

(CIDOC Fact Sheet No. 3 - Recommendations for shooting identity photographs, 2010).

Núcleo de Resgate de Acervos do Museu Nacional
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1.3 Iluminação

Preferencialmente fotografe os objetos usan-
do os estúdios portáteis, que têm iluminação embutida.

Use iluminação frontal ao objeto e homogê-
nea, revelando claramente as nuances, detalhes, tex-
turas e possíveis defeitos, minimizando sombras ou 
reflexos fortes (inclusive no fundo).

Se não for possível usar os estúdios portáteis, 

utilize duas luminárias, posicionadas à frente do ob-
jeto (uma de cada lado), mas fora do enquadramento 
da imagem.

1.4 Método de captura

Use a mais alta resolução disponível na câmera.

Use o valor de ISO mais baixo disponível para 
a câmera (normalmente ISO 100).

Use valores de abertura entre f/9.0 e f/13 (use 
f/2 a f/3.5 se estiver usando uma câmera compacta).

Use tripé sempre que possível.

Tenha certeza de que o foco está correto e no 
plano em que se encontram o objeto e a escala.

Escolha a lente apropriada para cada objeto 
(para objetos pequenos use lente macro).

Não fotografe muito perto do objeto (gera 
distorções de perspectiva). Quanto mais longe me-
lhor (utilize o zoom para enquadrar, preenchendo ao 
máximo o quadro com o objeto).

Objetos bidimensionais ou com face principal 
plana devem ser fotografados ortogonalmente, sem 
distorções por efeitos de paralaxe.

Não fotografe mais de um objeto numa mes-
ma imagem (é difícil conseguir foco em todos), exceto 
no caso de objetos que constituem partes de um úni-
co item. Neste caso, todos os objetos devem estar à 
mesma distância da câmera para garantir que todos 
estejam em foco, conforme esquema abaixo).

Não obstrua partes dos objetos colocando um 
objeto na frente de outro.

OBS: no modo automático, além de não ser possível 
escolher a abertura, ocorre de as câmeras tenderem a 
escurecer demais a foto quando se usa fundo branco 
e a clarear demais quando se usa fundo preto. Há três 
formas de corrigir no momento da captura:

1) Faça uma compensação de exposição;

2) Utilize como método de medição “ponderada ao 
centro” ou “pontual”;

3) Mude para modo de exposição manual e ajuste 
abertura, ISO e tempo de exposição adequados.

2. Armazenamento

Antes de fazer qualquer edição ou marcação 
nas imagens, organize-as e faça o backup apropriado:

1. Renomeie todos os arquivos originais com o 
número de identificação do objeto (o mesmo que foi 
incluído na imagem ao lado do objeto);

2. Havendo mais de uma foto de um mesmo 
objeto, adicionar um sufixo numérico sequencial de 
dois dígitos ao nome (XXXX-01.jpg, XXXX-02.jpg, 
XXXX-03.jpg, ... XXXX-99.jpg). As primeiras fotos da 
sequência devem ser as imagens que mostram a vi-
são geral do objeto e as demais serão os detalhes.

3. Após renomear os arquivos originais, arma-
zene-os na pasta de backup e não faça edições nesses 
arquivos.

4. As fotos editadas e marcadas, que serão inclu-
ídas no inventário, devem conter o sufixo “-editado”. 
Exemplo: XXXX-01-editado.jpg

5. Por segurança, sempre armazene mais de uma 
cópia do banco de fotos, cada uma em um local diferen-
te. O ideal é que sejam guardadas em dispositivos dife-
rentes, que devem ser mantidos em locais distintos. Pelo 
menos uma cópia deve ser armazenada fora do local 
onde se encontra o acervo, idealmente em disco virtual.
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As fontes usadas neste livro são: Palatino Linotype e Minion Pro. O papel usado foi Couché Fosco 115 gramas.
Impresso no começo de 2022.




